


A Fundação Padre Albino, sediada na cidade de Catanduva (SP) há 
86 anos, é entidade filantrópica que reúne diretamente mais de 1.700 
colaboradores e sua atuação, através de seus Departamentos, beneficia 
Catanduva e mais 19 municípios da região, que somam uma população 
aproximada de 300 mil habitantes.

 Padre Albino Alves da Cunha e Silva tinha uma preocupação cons-
tante com a promoção social e com a melhoria da condição de vida dos 
mais necessitados, especialmente dos doentes. Através de seu incansável 
trabalho e da sua persistência, uniu a população em torno de seu ideal 
e se transformou no maior benfeitor de Catanduva, deixando um legado 
que hoje beneficia milhares de pessoas não só da cidade, mas também 
da região.

Durante esse período, a Fundação Padre Albino consolidou sua pre-
sença na comunidade através da atuação de seus Departamentos nas 
áreas da saúde, educação, assistência social e comunitária.

Na área da saúde a contribuição se faz através dos hospitais de en-
sino – Emílio Carlos e Padre Albino, que atendem pelo SUS e a usuários 
particulares e de convênios – e pelo plano de saúde Padre Albino Saúde. 
Neste ano de 2013, a Fundação Padre Albino, mantendo seu compro-
misso com a responsabilidade social, cobriu, com recursos próprios, os 
déficits dos dois hospitais, no montante de R$ 6.125.614,71.

 Seguindo os ideais de seu fundador, a Fundação Padre Albino assumiu 
a gestão do Ambulatório Médico de Especialidades – AME Catanduva, na 
qualidade de Organização Social de Saúde (OSS), procurando ampliar e 
proporcionar melhor atendimento à população de Catanduva e região.

 O Recanto Monsenhor Albino oferece atendimento a idosos de am-
bos os sexos, institucionalizados, com assistência plena e integral na área 
psicossocial, da saúde, da reabilitação física e motora. Para a manuten-
ção deste atendimento, a Fundação Padre Albino utilizou recursos finan-
ceiros próprios no valor de R$ 1.137.916,91.

 O arquivo histórico e a memória da instituição estão guardados no 
Museu Padre Albino, que possui, também, uma Hemeroteca especializa-
da sobre a história da cidade, sendo fonte de consultas e pesquisas para 
estudantes e interessados.

 Na área educacional, o Colégio de Aplicação atua na Educação 
Infantil, Ensino Fundamental e Médio e em parceria com a Unopar (Uni-
versidade Norte do Paraná) oferece o EAD – Sistema de Ensino Presencial 
Conectado.

As Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA) oferecem oito cursos 
de graduação – Administração, Biomedicina, Direito, Educação Física - 
Bacharelado e Licenciatura, Enfermagem, Medicina e Pedagogia e Pós-
-Graduação e, através do Núcleo de Extensão e dos estágios curriculares, 
desenvolvem projetos e atividades, cursos e palestras, orientam e prestam 
serviços institucionais que beneficiam desde crianças até idosos de Catan-
duva, região e outros Estados.

 Neste Balanço Social apresentamos a Fundação Padre Albino pelo 
seu trabalho desenvolvido, focalizando as ações de responsabilidade so-
cial e a relação com a comunidade, público interno, cliente e o compro-
misso com a qualidade dos serviços prestados.
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Diretoria Administrativa

Restaurante

O restaurante, instalado no Hospital Emílio Carlos, aten-
de, para almoço, aos alunos das Faculdades Integradas Pa-
dre Albino (FIPA) e colaboradores da Fundação, a preços 
subsidiados.

 

Inglês

Através de convênio com a Planet Idiomas, a Fundação 
Padre Albino disponibilizou o aprendizado de inglês aos cola-
boradores e alunos das faculdades.

Treinamentos

O Serviço Especializado em Segurança e Medicina do 
Trabalho (SESMT) promoveu treinamentos para colaborado-
res da Fundação, orientando-os sobre temas relacionados às 
suas atividades. Os treinamentos foram ministrados durante a 

jornada de trabalho. As ações de capacitação e treinamento 
são direcionadas aos colaboradores para atenuar os riscos 
com relação à segurança e a saúde no trabalho. Essa propos-
ta de consolidar uma gestão integrada da saúde, segurança 
e qualidade de vida dos profissionais também envolve ações 
como inspeçõaes periódicas para garantir boas condições er-
gonômicas e ambientais.

O Setor de Recursos Humanos realizou Integração para os 
novos colaboradores e Reintegração para os colaboradores 
com mais de dois anos de contratação.

Funcionários treinados no ano de 2013
Treinamentos  Janeiro a dezembro

Integração 364

Educação Continuada 825

Reintegração 31

Solicitação de treinamento externo 194

SESMT 693

Support 458

Recrutamento interno 46

Voluntariado

A Fundação Padre Albino possui grupo de voluntários – o 
projeto Dr. Sara & Cura, que atua junto aos pacientes da 
Pediatria do Hospital Padre Albino, através de ações sociais 
organizadas.

Consumo consciente de energia elétrica 

Com foco na gestão dos recursos, os colaboradores são 
incentivados para o consumo consciente da energia elétrica 
através da campanha “Energia é dinheiro. Não desperdice”.

Vacinação contra a gripe

O Setor de Medicina do Trabalho realizou no mês de abril 
campanha interna de vacinação contra a gripe influenza nos 
hospitais Emílio Carlos e Padre Albino e no Ambulatório Mé-
dico de Especialidades (AME).

No Hospital Emílio Carlos a vacinação ocorreu nos dias 
22 e 23, das 7h00 às 16h00, no setor de Recursos Huma-
nos; no Hospital Padre Albino, nos dias 24 e 25, das 7h00 às 
16h00, no saguão principal, e no AME, no dia 26 de abril, 
das 7h00 às 16h00, na sala da CCIH.

A vacina teve como público alvo funcionários, médicos, 
residentes e internos/medicina (5º e 6º anos), com aplicação 
de 1.170 doses, sendo 653 no Hospital Padre Albino, 450 no 
Hospital Emílio Carlos e 67 no AME.
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Atendimento – O hospital registrou 12.090 interna-
ções e 74.744 atendimentos na sua Unidade de Urgência 
e Emergência pelo SUS. O Laboratório de Análises Clínicas 
fez 434.399 exames.
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Acolhimento com classificação de risco 

O Acolhimento com classificação de risco adotado na 
Unidade de Urgência e Emergência é um instrumento de hu-
manização que se mostra como reorganizador dos processos 
de trabalho na tentativa de melhorar e consolidar o Sistema 
Único de Saúde.

A Classificação de risco, implantada em 2010, tem or-
ganizado o fluxo de pacientes que procuram as portas de 
entrada de urgência/emergência, gerando um atendimento 
resolutivo e humanizado.

Prevenção de queimaduras

A Unidade de Tratamento de Queimados - UTQ, em par-
ceria com a Liga da Cirurgia Plástica do curso de Medicina 
das Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA) e o Projeto Dr. 
Sara & Cura, do Rotary Club, realizou atividade no dia 8 de 
junho pelo Dia Nacional do Queimado, celebrado no dia 6.

Banners ficaram expostos na praça Monsenhor Albino e 
foram distribuídos folhetos sobre o risco de acidentes domés-
ticos com diversos materiais inflamáveis e os primeiros socor-
ros às vítimas de queimadura.

Orientação sobre as doenças renais

O Serviço de Terapia Renal Substitutiva realizou ativida-
des em comemoração ao Dia Mundial do Rim, celebrado na 
segunda quinta-feira do mês de março. As ações fizeram re-
ferência à campanha da Sociedade Brasileira de Nefrologia 
que neste ano abordou o tema “Para de agredir seu rim!”. 
O objetivo foi chamar a atenção das esferas governamentais 
e da população em geral sobre as questões relacionadas à 
doença renal crônica.

No dia 14 de março houve orientação no hospital sobre 
a importância do controle da pressão arterial, do diabetes 
e para os exames de creatinina e urina, que identificam os 
indivíduos com a probabilidade de integrar o grupo de risco 
de insuficiência renal crônica.

Alojamento Conjunto

A Maternidade possui o Alojamento Conjunto, possibili-
tando que a mãe fique acomodada em seu leito e o recém-
-nascido sadio num berço, ao seu lado.

Esse tipo de alojamento tem o objetivo de incentivar o 
aleitamento materno e possibilitar o acompanhamento da 
amamentação, sem rigidez de horário, visando esclarecer 
dúvidas da mãe e incentivá-la nos momentos de insegurança, 
treiná-la para os cuidados com o seu filho, tais como banho, 
curativo no coto umbilical, entre outros, e favorecer a troca 
de experiências entre as mães.

Banco de Leite Humano             

O Banco de Leite Humano desenvolve ações de pro-
moção, proteção, apoio, assistência à gestante, puérpera, 
nutrizes ou lactente na prática do aleitamento materno, res-
pondendo tecnicamente pelo processamento e controle da 
qualidade do leite humano ordenhado.

Oferece atendimento individual às pacientes ou via telefo-
ne para esclarecimento de dúvidas sobre a qualidade do leite 
e resolução dos problemas com as mamas. Realiza visitas do-
miciliares, incentiva a amamentação na primeira hora de vida 
e orienta com relação à importância do aleitamento mater-
no, visando prolongar o período de amamentação exclusiva, 
quanto aos valores nutricionais do leite materno, a ordenha, 
massagem e coleta do leite excedente, após as mamadas, 
para o Banco de Leite, beneficiando os recém nascidos pato-
lógicos e, em especial, os prematuros internados na Unidade 
de Terapia Intensiva Neonatal, clientela que mais necessita 
desse produto.

Antes de cadastrar as doadoras, o banco verifica o resul-
tado de cada um dos exames feitos no pré-natal e no momen-
to do parto. A voluntária também passa por uma triagem oral 
para responder questões que comprovem que o leite produzi-
do por ela é saudável.

 Hospital Padre Albino



Produtos e processos  Total
Atendimento individual 1.750

Atendimento em grupo 568

Visita domiciliar 646

Leite coletado (litros) 351

Leite distribuído (litros) 352

Doadoras 213

Receptoras 123

Exame microbiológico 1.080

Exame FQ crematócrito 1.080

Exame FQ acidez 1.080

Serviço Social

O Serviço Social é um abrangente mediador entre os 
usuários e a instituição, buscando facilitar o acesso da po-
pulação e dos colaboradores aos serviços de saúde públicos 
e particulares.

Por meio de orientações, encaminhamentos, solicitações, 
contatos, entre outros, atua nas enfermarias e no hospital em 
geral com o atendimento social individual/familiar, a fim de 
minimizar o trauma que pode ser causado pela hospitalização.

O Serviço Social fez 24.228 atendimentos, destacando-se: 

Discriminação Total
Atendimento familiar 1.283
Atendimento social nas Enfermarias 1.125
Autorização e atendimento para 
fornecimento de refeições 166

Aviso de alta hospitalar 9.162

Ocorrências de ambulâncias das Prefeituras 
para remoção de pacientes às cidades de 
origem

3.781

Orientações 1.856

Projeto Dr. Sara & Cura 

 

Contando com aproximadamente 30 voluntários, o pro-
jeto Dr. Sara & Cura, mantido pelo Rotary Club Catanduva 
Norte, Rotary Club Catanduva e Rotary Club Catanduva Sul, 

em atividade desde 1998, atua na Pediatria, mesclando a 
alegria e irreverência dos palhaços e contadores de histórias 
com música e números de mágicas. 

Rotineiramente, o hospital presta homenagem aos volun-
tários pelos relevantes serviços prestados.

Portas Abertas

Em 2013, os colaboradores do hospital puderam contar 
com um novo canal de comunicação com a administração 
hospitalar. Sugestões e propostas de melhorias foram discu-
tidas em reuniões regulares, nos períodos da manhã e tarde.

Prevenção de acidentes de trabalho

A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA pro-
moveu, nos dias 26 e 27 de junho, a XVI Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes do Trabalho - SIPAT.

Na programação, a psicóloga Joyce Bomfante Silva, es-
pecialista em Psicologia da Saúde, ministrou a palestra “Em 
busca da mente saudável” e o fisioterapeuta Rafael dos Reis 
Paranhos abordou o tema “Doenças ocupacionais”.

Adequações físicas para melhoria do atendimento

Para atender ainda melhor foi reestruturada a área física 
da Enfermaria do 5º andar, a Tecnologia da Informação, a 
Cozinha Industrial, o Estar médico e, ainda, inaugurada Uni-
dade Radiológica de extensão do Centro de Diagnóstico por 
Imagem.

Os projetos integram planejamento de melhoria que vem 
sendo desenvolvido nos hospitais Emílio Carlos e Padre Albino.

Novos equipamentos

Foram adquiridos novo aparelho de ressonância magné-
tica para o Centro de Diagnóstico por Imagem/CDI, Sistema 
de Mamografia Analógica e Sistema de Radiologia Fixa para 
a nova Unidade de Extensão do CDI, inaugurada em dezem-
bro. Além disso, o Centro Cirúrgico ganhou novo Sistema de 
Arco Cirúrgico.

A estimativa é de que os investimentos possam beneficiar 
os usuários com a ampliação e agilidade na realização de 
exames e procedimentos.
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Orientação para acompanhantes

Todas as quintas-feiras, às 10h00, foram promovidas reu-
niões com os acompanhantes de pacientes com a distribuição 
do Manual de Orientação.

Os acompanhantes são orientados quanto ao teor do Ma-
nual, ou seja, sobre os seus direitos e deveres, e em seguida a 
palavra é aberta e eles podem esclarecer dúvidas, elogiar ou 
criticar em grupo ou em particular. A reunião tem a duração 
de trinta minutos.

Serviço Social

O Serviço Social é mediador entre o usuário e a instituição, 
buscando facilitar o acesso da população aos serviços ofere-
cidos pelo Sistema Único de Saúde - SUS. Atua nos ambula-
tórios, nas enfermarias e no hospital em geral, desenvolvendo 
tratamento individual/familiar. Investiga situações biopsicosso-
ciais e culturais que possam interferir no tratamento e na cura 
do paciente.

No atendimento ao usuário, o Serviço Social faz esclare-
cimentos, encaminhamentos, solicitações, contatos, entre ou-
tros. Em 2013 foram 33.175 atendimentos, destacando-se:

Discriminação Total
Atendimento familiar 1.087
Atendimento social ambulatorial 6.833
Atendimento social nas Enfermarias 2.080
Autorização e atendimento para 
fornecimento de refeições 1.372

Aviso de alta hospitalar 4.788
Comunicação familiar 950
Ocorrências de ambulâncias das Prefeituras 
para remoção de pacientes às cidades de 
origem

7.124

Orientações 8.932

Ambulâncias

As ambulâncias da Fundação Padre Albino, gratuitamen-
te, 24 horas por dia, fazem o transporte de pacientes entre 
os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos para consultas de 
urgência e exames de pacientes internados.

Biblioteca móvel

A Biblioteca Móvel, projeto desenvolvido em parceria com 
a Pastoral da Saúde, circula pelas enfermarias do hospital 
para atender aos pacientes.

As revistas e periódicos ficam com o paciente durante a 
semana, sendo recolhidos na semana seguinte.
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Prevenção de acidentes de trabalho

A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA pro-
moveu, nos dias 28 e 29 de maio, a XVII Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes do Trabalho - SIPAT.

Na programação, palestras sobre a tuberculose em pro-
fissionais de saúde, ministrada pelo médico especialista Dr. 
Marcelo Ceneviva Macchione, e Liberdade plena, por Noê-
mia Jesus de Alcântara da Seicho-no-ie, com a participação 
de 221 colaboradores.

Aleitamento materno

O Consultório de Enfermagem/Sala de Assistência ao 
Aleitamento Materno registrou 337 consultas de aleitamento 
materno com orientação sobre o aleitamento materno e 199 
curativos do coto umbilical, totalizando 418 atendimentos.

Entre as orientações, a importância do aleitamento mater-
no exclusivo até os seis meses de idade e os problemas que 
podem acontecer durante esse período.

Novo C4 

Com estrutura e capacidade para atender diversas especia-
lidades médicas foi disponibilizado o C4, novo setor de inter-
nação direcionado ao Sistema Único de Saúde/SUS. Ao todo 
são 16 novos leitos, num espaço totalmente reestruturado com 
recursos próprios.

As demais enfermarias estão sendo remodeladas para a me-
lhoria do atendimento. O C2 Impar foi parcialmente desocupa-
do para a reestruturação física que reviu a pintura e o piso.

Visita monitorada

O Serviço de Telemarketing dos hospitais organiza men-
salmente visitas monitoradas com a comunidade.

Os representantes dos serviços e a Diretoria da Fundação 
ressaltam durante o tour a importância da participação da 
sociedade nas políticas de saúde e reafirmam que o apoio 
da população é de grande importância para a assertividade 
dos projetos. 

 Hospital Emilio Carlos

Atendimento – O hospital, que atende exclusiva-
mente pelo SUS, registrou 5.884 internações e 52.965 
atendimentos no seu Ambulatório de Ensino. Seu Laborató-
rio de Análises Clínicas fez 300.038 exames.



Prevenção das úlceras por pressão

Os Grupos de Curativos dos hospitais Emílio Carlos e Pa-
dre Albino realizaram de 18 a 22 de fevereiro uma campanha 
de prevenção de úlceras por pressão com o objetivo de cons-
cientizar os colaboradores e os cuidadores/acompanhantes 
sobre o tema. Durante a semana, a equipe organizadora tra-
balhou com a educação continuada por meio de palestras, 
faixas e banners nos diferentes setores hospitalares.

Pacientes acamados, idosos e desnutridos podem desen-
volver a úlcera por pressão, que é uma lesão de pele causada 
pela interrupção sanguínea em uma determinada área subme-
tida a uma pressão aumentada por um período prolongado.

Os hospitais da Fundação Padre Albino realizam rotinei-
ramente a avaliação do risco, o tratamento precoce e o uso 
das superfícies de suporte e educação para que as úlceras 
por pressão não causem danos aos pacientes.

Campanhas preventivas

Os hospitais aderiram à campanha Outubro Rosa com o 
objetivo de conscientizar seus colaboradores e clientes sobre 
a importância da prevenção do câncer de mama e colo de 
útero. Durante todo o mês, os colaboradores utilizaram uma 
fita rosa junto ao crachá, para simbolizar a ação, e em dias 
determinados vestiram camisetas rosa. Houve, ainda, distri-
buição de folhetos e montados painéis informativos.

Com base no sucesso do Outubro Rosa, os hospitais rea-
lizaram a campanha Novembro Azul, com diversas ações de 
conscientização sobre o câncer de próstata.

Programas e ações desenvolvidas nos dois hospitais

Humanização
 

Os hospitais Emílio Carlos e Padre Albino desenvolvem 
ações de humanização hospitalar, oferecendo novas perspec-
tivas para assistência multiprofissional ao paciente.

Higienização das mãos  

No dia 5 de maio, Dia Mundial de Higienização das Mãos, 
os hospitais sensibilizaram os profissionais sobre a importân-
cia da  prática na prevenção da transmissão de infecções. 
Treinamento in loco foi realizado com os colaboradores com 
ênfase na higienização das mãos, segundo recomendações 
da Organização Mundial de Saúde. Os computadores tam-
bém apresentaram, como protetor de tela, as cinco oportuni-
dades da higienização das mãos para maior conscientização 
dos profissionais.

A iniciativa fez parte da Campanha da Organização Mun-
dial da Saúde, que contou com a adesão de hospitais de 
diversos países para a comemoração da data.

Programa de Educação Continuada 

O programa de Educação Continuada visa a melhoria 
da qualidade da assistência, promovendo oportunidade de 
ensino, mediante o desenvolvimento da capacidade do corpo 
assistencial. 

O foco da Educação Continuada está em proporcionar, 
através dos treinamentos, competitividade da força de traba-
lho, exigindo que os profissionais estejam aptos para a toma-
da de decisões. Os principais temas abordados são relacio-
nados à área de enfermagem e aos setores administrativos e 
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de apoio.
A Educação Continuada realizou 130 treinamentos, sen-

do 38 no Hospital Emílio Carlos, 92 no Hospital Padre Albino 
e 14 por meio do Sistema de Teleconferência – EDUCASUS.

Comissão intra-hospitalar de transplantes  

Criada para melhorar a notificação das mortes encefáli-
cas e identificar potenciais doadores de órgãos, a Comissão 
intra-hospitalar de captação de órgãos e tecidos tem sensibili-
dade, responsabilidade, seriedade, ética e habilidade política 
para conciliar diversos serviços, setores e profissionais dentro 
do hospital em torno do seu objetivo maior: captação de ór-
gãos e tecidos.

A  Comissão atua em parceria com o Banco de Olhos, 
que registrou 33% de doações efetivas de córneas, superan-
do a meta de 20% prevista pelo Ministério da Saúde.

Novos sistemas de vácuo

Novos sistemas de vácuo foram adquiridos para os hospi-
tais. Com o investimento, as unidades terão um menor con-
sumo de energia elétrica devido aos módulos ecologicamente 
corretos.

No Hospital Emílio Carlos, o sistema de ar-comprimido 
foi substituído. Já no Hospital Padre Albino, o controle de 
backup do oxigênio foi instalado próximo ao tanque de oxi-
gênio líquido para a adequada manutenção. Os pontos de 
ar-comprimido e de vácuo estão localizados em diferentes 
setores, sendo mais utilizados pelo Centro Cirúrgico e UTIs.

Ouvidoria

Os hospitais mantêm o Serviço de Ouvidoria, elo de co-
municação entre o hospital e os clientes e colaboradores, que 
visa identificar e buscar soluções para as manifestações apre-
sentadas.

O Serviço é um canal à expressão do direito de voz ao 
cliente de opinar sobre os serviços a ele ofertados pelo hospi-
tal. Os pacientes e acompanhantes podem solicitar informa-
ções e colaborar com sugestões para o aperfeiçoamento dos 
serviços oferecidos.

Serviço de Atendimento ao Cliente - SAC

Os hospitais contam com o Serviço de Atendimento ao 
Cliente – SAC com objetivo de, por meio da Pesquisa de Sa-
tisfação do Cliente, obter indicadores de qualidade, aproxi-

mar o cliente da Instituição e conhecer as suas necessidades 
e expectativas visando à melhoria constante dos serviços ofe-
recidos e a sua satisfação.

Grupo de Trabalho de Humanização 

Os hospitais contam com Grupo de Trabalho de Humani-
zação com a participação de profissionais voluntários de diver-
sas áreas. A equipe integra o Núcleo de Educação Permanente 
e Humanização - NEPH de Catanduva, mediado pela Diretoria 
Regional da Saúde de São José do Rio Preto - DRS XV.

O objetivo é humanizar o atendimento aos clientes inter-
nos e externos, além de organizar e apoiar programas de 
humanização existentes na Instituição.

Visita Aberta

A Visita Aberta é uma proposta da Política Nacional de 
Humanização que tem o objetivo de ampliar o acesso dos 
visitantes às unidades de internação, de forma a garantir o 
elo entre o paciente, sua rede social e os diversos serviços de 
saúde, mantendo latente o projeto de vida do paciente.

No Hospital Emílio Carlos o projeto é realizado desde 
2009 e no Hospital Padre Albino foi implantado em 2011.

Datas comemorativas

As festividades em datas  comemorativas proporcionam 
momentos de alegria e descontração, diminuindo a tensão 
do ambiente hospitalar - Dia da Criança, confraternização 
junina, Natal, entre outras, são lembradas.

Ambiência   

Ambiência na saúde refere-se ao tratamento dado ao es-
paço físico entendido como espaço social, profissional e de 
relações interpessoais que deve proporcionar atenção aco-
lhedora, resolutiva e humana.
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Entre as ações desenvolvidas estão as revitalizações do 
Serviço de Nutrição e Dietética, Estar Médico e Unidade Ra-
diológica do Centro de Diagnóstico por Imagem - CDI, ser-
viços em setores devidamente apropriados e humanizados.

Dia da Humanização Hospitalar - Dia H  

Os hospitais Emílio Carlos e Padre Albino e o Ambulató-
rio Médico de Especialidades - AME Catanduva, em parceria 
com o Padre Albino Saúde, realizaram o II Simpósio de Hu-
manização, o intitulado Dia H - Dia da Humanização Hos-
pitalar, no dia 6 de novembro, às 9h40, no Anfiteatro Padre 
Albino e no AME Catanduva.

O evento abordou temas ligados às Políticas Nacional e 
Estadual de Humanização. Na ocasião, o Prof. Fabrizio Ros-
so, administrador hospitalar, ministrou a palestra “Construin-
do acolhimento e excelência”. O evento contou, ainda, com 
a participação da Companhia de Teatro Nenacatunda, da 
Estação Cultura de Catanduva, que realizou a intervenção 
Poesia ao Pé do Ouvido nas enfermarias dos hospitais e re-
cepções do Padre Albino Saúde e AME Catanduva.

O “Dia H” é realizado anualmente para médicos, resi-
dentes e clientes internos e externos. A intenção é melhorar 
a qualidade do atendimento em saúde, mediante a promo-
ção de entretenimento, cultura e informação educacional 
que sensibilizem profissionais e, ao mesmo tempo, propor-
cione um ambiente de trabalho descontraído, acolhedor e 
humanizado.

Homenageado do mês

O Grupo de Trabalho de Humanização dos hospitais, em 
parceria com a Administração, o Serviço da Qualidade e o 
Departamento de Recursos Humanos, desenvolvem a cam-
panha Homenageado do mês com o objetivo de cultivar a 
humanização hospitalar.

Os clientes internos e externos podem conhecer o funcio-
nário homenageado de cada setor por meio da veiculação 
do nome do mesmo no Jornal da Fundação Padre Albino. 
Periodicamente, as lideranças fazem a indicação com base 
no desempenho do colaborador nas avaliações mensais que 
seguem a política de recursos humanos. Além disso, os mes-
mos são convidados a contar a sua história profissional para 
a veiculação no Jornal Mural.

Política de Segurança do Paciente

Em 2013, os hospitais capacitaram os profissionais junto 
à Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA com o 
objetivo de aprimorar a política institucional que identifica e 
descreve as estratégias para a gestão das situações de risco. 
Ainda visando a prevenção dos incidentes, ações de seguran-

ça ao paciente como, por exemplo, a identificação do pa-
ciente através da pulseira, a campanha de higiene da mão 
para a prevenção das infecções, a realização do Seminário 
de Prevenção e Tratamento de Lesões de Pele e a participação 
do paciente e dos familiares na assistência foram aprimora-
das. Além disso, os hospitais instituíram um protocolo para a 
prevenção das quedas dos pacientes no ambiente hospitalar 
com a realização de um treinamento para todas as equipes 
da instituição sobre a importância da segurança do paciente. 
O protocolo de cirurgia segura e a segurança na utilização 
de hemocomponentes serão implantados em 2014.

As ações fazem parte do compromisso da instituição em 
prestar uma assistência segura, com qualidade e baseada nas 
legislações vigentes.

Projeto Dose de Leitura  

Com o objetivo de incentivar o hábito da leitura e levar 
o entretenimento aos pacientes, o projeto “Dose de Leitura” 
disponibiliza obras infantis e crônicas aos pacientes, acompa-
nhantes e visitantes durante a permanência na unidade hos-
pitalar. Para a realização das atividades, os hospitais Emílio 
Carlos e Padre Albino receberam carrinhos expositores e 197 
exemplares de livros diversos de Laé de Souza dirigidos ao 
público infantil, juvenil e adulto.

O projeto, em execução desde 2006, é aprovado pelo 
Ministério da Cultura.

Festa natalina

Os hospitais tiveram uma decoração específica para o 
período do Natal. Além disso, no dia 24 de dezembro, as 
crianças internadas na Pediatria do Hospital Padre Albino re-
ceberam brinquedos doados pela comunidade e o Sr. Osmar 
Cherubin Lereu, acompanhado por colaboradores e pelos 
voluntários Creo Ferrerois e o violinista Moacir Rodrigues Jú-
nior, presenteou os pacientes internados nos hospitais com 
panetones. Os participantes realizaram a ação voluntária ca-
racterizados com roupas natalinas. 

No dia 25 de dezembro, o Sr. Jurandir César Pedrassoli distri-
buiu presentes aos pacientes internados no Hospital Padre Albino.
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Humanização

O Padre Albino Saúde participou do II Simpósio de Hu-
manização, no dia 6 de novembro, às 9h40, no Anfiteatro 
Padre Albino, que abordou temas ligados às Políticas de Hu-
manização. 

O Prof. Fabrizio Rosso, administrador hospitalar e mestre 
em RH, ministrou a palestra “Construindo acolhimento com 
excelência”.

Campanha

Em comemoração ao Dia do Doador de Sangue, 25 de 
novembro, o Padre Albino Saúde veiculou faixa e banner de 
incentivo à doação. 

O plano patrocinou, ainda, ação comemorativa de cons-
cientização do Hemonúcleo Catanduva.

Incentivo ao esporte

O Padre Albino Saúde apoiou a equipe Team Vaqueiro. O 
PAS é um dos patrocinadores da camiseta do grupo de atletis-
mo do atleta Carlos Alberto Vaqueiro, pois acredita nos inú-
meros benefícios da atividade física para a qualidade de vida.

Doação

O Padre Albino Saúde e seus clientes colaboraram com a 
campanha “Doe sua Nota Fiscal” da Fundação Padre Albino.

Assistência domiciliar

A partir do mês de março foi iniciado o MEDILAR, serviço 
de assistência domiciliar moderno e eficiente, que permite o 
atendimento extra-hospitalar do beneficiário.

O atendimento domiciliar evita a permanência prolonga-
da no hospital, a interrupção do cuidado ao paciente e o dis-
tanciamento dos profissionais envolvidos no tratamento. Entre 
seus benefícios está a diminuição dos riscos da infecção em 
ambientes hospitalares, a redução das complicações clínicas 
e reinternações desnecessárias e a otimização do tempo de 
recuperação do paciente.

Cuidado e prevenção

O Padre Albino Saúde realizou atividades na linha de 
cuidado, através de palestras de prevenção e promoção de 
saúde nas empresas contratantes e para os colaboradores, 
visando à integração. 

Entre os temas abordados nas empresas contratantes es-
tão Pneumologia e doenças respiratórias, Cuidados com a 
saúde e Saúde da mulher e entre os colaboradores, Trabalho 
em equipe, Controle alimentar e A arte de recepcionar.

Semana Monsenhor Albino 

Durante a XXII Semana Monsenhor Albino, realizada de 
16 a 21 de setembro, o Padre Albino Saúde organizou dife-
rentes ações direcionadas aos colaboradores, beneficiários e 
coletividade. 

Na ocasião houve orientação médica, aferição da pres-
são arterial e glicemia capilar (teste do diabetes), orientação 
nutricional para o controle da obesidade, com a entrega de 
cardápios específicos para as pessoas com diabetes, hiper-
tensão ou dislipidemia (colesterol e triglicérides), apresenta-
ção do Coral da Associação de Pais e Amigos dos Excepcio-
nais – APAE e entrega de brindes com coffee break.

Padre Albino Saúde - PAS
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Meio ambiente 

O AME desenvolveu dia 19 de setembro atividades ligadas 
ao meio ambiente. Às 8h00, na sala de espera central, houve 
orientação sobre preservação do meio ambiente através do 
Projeto “AME – preservação e economia de água, energia e 
comprometimento com o meio ambiente”; às 8h30, na área 
externa, foram plantadas árvores, e às 9h00, na sala de espe-
ra central, distribuição de mudas e orientação sobre cuidados 
com o meio ambiente e plantio para os clientes externos.

Encerrando a programação do dia, às 11h00, nas salas 
de espera, houve apresentação musical com o violinista 
Moacir Rodrigues Júnior.

Outubro Rosa  

No mês de outubro, o AME Catanduva desenvolveu o 
projeto Outubro Rosa para divulgar o movimento e alertar 
e conscientizar suas colaboradoras e clientes sobre a impor-
tância da prevenção do câncer de mama e colo de útero e a 
realização do auto-exame.

As colaboradoras do AME vestiram avental rosa com laço 
rosa e os colaboradores apenas o laço rosa. Houve transmis-
são de vídeos relacionados ao tema e instalado um holofote 
projetando luz rosa no totem do AME no período noturno.

No dia 15, às 9h00, a presidente da Associação Sempre 
Viva, Sônia S. Spósito Ceneviva, ministrou a palestra “Preven-
ção do câncer de mama” na recepção central e houve entre-
ga de folhetos com orientação do auto-exame das mamas. 

Ambulatório Médico de 
Especialidades – AME

No dia 22, às 12h00, a palestra foi “Câncer de mama, 
mitos e verdades”, pelo Prof. Dr. Eduardo Malaquias, médico 
mastologista, com entrega de folhetos e distribuição às mu-
lheres de uma flor em E.V.A. com pirulito, como ato simbólico 
do Outubro Rosa.

Novembro Azul  

O AME Catanduva aderiu ao Novembro Azul e promoveu 
nesse mês a campanha Câncer de próstata: a gente precisa 
tocar nesse assunto! O objetivo foi divulgar o Novembro Azul, 
bem como alertar e conscientizar os clientes internos e exter-
nos sobre a importância da prevenção do câncer de próstata 
e a importância da realização do exame. A campanha foi 
desenvolvida através de folhetos, banner, no painel de senha 
eletrônica, proteção de tela, entre outras ações.

O AME promoveu duas palestras na sala de espera. No dia 
22, “Câncer de próstata: prevenção, mitos e verdades”, pelo 
Dr. André Luis Mendonça Feliciano, e no dia 28, “Doenças da 
próstata”, pelo Dr. Daniel Pessuti. Os homens que realizaram 
biópsia de próstata neste período e os clientes internos mascu-
linos do AME receberam um chaveiro “bigode” em feltro preto. 
Os clientes internos dos AME usaram um laço azul simbolizan-
do o Novembro Azul.

1ª SIPAT 

O AME Catanduva realizou dias 21 e 22 de novembro a 
sua 1ª SIPAT – Semana Interna de Prevenção de Acidentes do 
Trabalho.

Sob o slogan “Cuidar e se cuidar é trabalhar com segu-
rança”, a CIPA programou as palestras “DST AIDS”, com o 
Dr. Arlindo Schiesari Júnior, no dia 21, às 13 horas, e “Dro-
gas”, com o Sgto Vanderlei Francisco da Silva, no dia 22, às 
14 horas, ambas na sala de treinamento.

Projetos 

O AME Catanduva desenvolveu dois projetos - “AME ao 
próximo: redução do absenteísmo” e “SAU - Serviço de Aten-
dimento ao Usuário - Acesso e acolhimento aos usuários em 
uma unidade de saúde” especialmente para a melhoria do 
atendimento ao seu cliente.

O projeto “AME ao próximo” teve o objetivo de alertar e 
conscientizar os colaboradores e clientes sobre a importância 
da redução do absenteísmo, mostrando meios para redução 
e aproveitamento de vagas. O não comparecimento nas con-
sultas, retornos e exames no AME Catanduva varia de 15 
a 30%, deixando horários comprometidos enquanto muitos 
precisam de consultas e não conseguem.

O projeto “SAU - Serviço de Atendimento ao Usuário - 
Acesso e acolhimento aos usuários em uma unidade de saú-
de” teve por objetivo apresentar resultados e caracterizar, a 
partir da ótica de usuários, o acesso ao atendimento e como 
vem sendo prestado o serviço que lhes é oferecido.
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Recanto Monsenhor Albino

Museu Padre Albino

O Recanto Monsenhor Albino realiza, para os seus idosos 
de ambos os sexos, diversas atividades recreativas, religiosas, 
de entretenimento, passeios e comemorações, assim como 
palestras para seus funcionários.

Semana da Enfermagem

O Recanto Monsenhor Albino realizou de 13 a 17 de 
maio a sua X Semana da Enfermagem. As palestras foram 

ministradas na Sala de Vídeo e Eventos, a partir das 13 ho-
ras, voltadas para os profissionais do Recanto, dos hospitais 
e população em geral.

“Saúde auditiva na terceira idade” foi o tema da fonoau-
dióloga Angélica Surraila Gomes e “Alimentação saudável na 
idade adulta e idosa” foi abordado pela nutricionista Natália 
Lazarin. 

A Semana foi encerrada no dia 17, às 10h00, com missa 
em ação de graças na capela do Recanto. A Supervisora Irmã 
Anália Nunes presenteou as enfermeiras com uma rosa, um 
livro e uma caneta ao término da Semana.

Biblioteca

A biblioteca, composta por livros religiosos, científicos, 
literatura brasileira, literatura infanto-juvenil e literatura es-
trangeira, empresta livros aos funcionários, seus filhos e para 
os idosos.

Durante o ano o museu recebeu a visita de 2.075 pessoas, 
sendo 1.723 de Catanduva, 335 de outras cidades do Estado 
de São Paulo, 13 de outros Estados e quatro do exterior.

Dentre esses visitantes destacam-se alunos do 1º ano dos 
cursos de Enfermagem, Medicina e Pedagogia das Faculda-
des Integradas Padre Albino (FIPA), do Colégio Ressurreição, 
do SENAC, do Projeto Férias da Estação Cultura, do Colégio 
São Mateus, funcionários dos hospitais Emílio Carlos e Padre 
Albino, Grupo da Terceira Idade do SESC e turma de cate-
quese da Paróquia São Paulo Apóstolo.

Todos os visitantes e/ou os que realizaram pesquisas fo-
ram atendidos quer nas explicações, individuais ou em gru-
pos, sobre o material exposto e/ou franqueando as pastas de 
recortes e encadernações, também com orientações e expli-
cações, sobre os assuntos e manuseio do material.

Atividades

O museu foi representado em várias solenidades, divul-
gando assim o seu nome e sua atividade. Por ocasião do 
Processo de Beatificação do Padre Albino, da Semana Mon-
senhor Albino e outras datas a direção concedeu entrevistas 
para jornais locais e emissoras de tevês, assim como forneceu 
material para coluna dominical publicada em jornal local.

Pesquisas

A Hemeroteca, que reúne coleções de jornais, revistas, 
boletins, informativos e pastas/arquivos de recortes sobre 

assuntos locais, recebeu durante o ano estudantes de várias 
escolas e faculdades, de jornalistas e colunistas e de particu-
lares buscando informações (e até fotos), contabilizando-se 
104 pesquisas.

Assim, o Museu Padre Albino passou a ser um local de 
referência para pesquisadores e interessados na história da 
cidade.

Acervo 

 
Atualmente o acervo do museu é constituído por peças, 

objetos, documentos e fotos ligados à história do Padre Albi-
no e de Catanduva. 

Até dezembro de 2012 estavam registradas 1.606 peças, 
sendo que atualmente há 1.728. Até dezembro de 2012 ha-
via 383 pastas/arquivos com 235 assuntos diferentes, sendo 



Mostra Espanhola e 
Campanha Solidariedade não tem idade 

No dia 21 de setembro foi realizada a IV Mostra Espa-
nhola com o objetivo de resgatar nos alunos o sentimento de 
solidariedade.

A entrada da Mostra foi um produto de higiene pessoal e 
fez parte da Campanha “Solidariedade não tem idade”, des-
tinada ao Recanto Monsenhor Albino. A arrecadação total foi 
855 sabonetes; 40 xampus; 12 desodorantes; 02 pacotes de 
papel higiênico; 179 pastas e 33 escovas de dente.

Arrecadação de brinquedos

Em parceria com o curso de Pedagogia das FIPA, durante 
a Semana da Criança (08 a 11 de outubro), os alunos da 
Educação Infantil e do Ensino Fundamental I (crianças de 02 
a 10 anos) levaram brinquedos usados para doação à Pedia-
tria do Hospital Padre Albino.

A campanha arrecadou 520 brinquedos. Uma aluna do Co-
légio acompanhou as professoras no ato de doação à Pediatria.

Exposições 

 

Dentro da programação da Semana Monsenhor Albino, 
o museu, no dia 17 de setembro, apresentou novas peças e 
abriu a Exposição Fotográfica “40 anos do falecimento do 
Padre Albino”, com 128 fotos, que ficou montada até o dia 
15 de outubro.
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que atualmente há 393 pastas/arquivos com 240 assuntos 
diferentes - praticamente quase todos sobre assuntos da his-
tória de Catanduva.

Colaboração

O museu emprestou cavaletes para exposição de quadros 
das Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA), cerca de 100 
fotos de esportes e esportistas catanduvenses para exposição 
da Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e Turismo, qua-
dros expositores e montou a exposição fotográfica “Direitos 
Humanos: Arte e Ciência”, do curso de Medicina das FIPA.

De fevereiro a dezembro o museu cedeu a Sala da Ima-
gem e Som, todas as segundas quintas-feiras do mês, a partir 
das 15h00, para reuniões da Pastoral da Saúde Hospitalar 
Diocesana.

Nos dias 05 de janeiro e 03 de março, a Comissão Histó-
rica do Processo de Beatificação do Padre Albino se reuniu no 
museu, onde foram relacionadas cerca de 30 pessoas para 
serem ouvidas pelo Tribunal Eclesiástico, que seria instalado 
em cerimônia na Igreja Matriz de São Domingos no dia 05 
de março.

Hospital do Ursinho

No dia 05 de setembro, das 14h00 às 17h00, 80 alunos 
do período da tarde do 1º ano do Ensino Fundamental, do 
Maternal, Pré I e Pré II da Educação Infantil (de 02 a 06 anos) 
participaram do projeto “Teddy Bear” (Hospital do Ursinho), 
desenvolvido pelos alunos do curso de Medicina das Facul-
dades Integradas Padre Albino (FIPA). O objetivo do projeto 
é familiarizar a criança com o ambiente hospitalar, quebran-
do tabus e facilitando a compreensão e o envolvimento com 
a equipe hospitalar, criando assim confiança entre médico-
-paciente.

Os alunos levaram seus próprios ursos de pelúcia (os su-
postos pacientes) para serem consultados pelos médicos (es-
tudantes de medicina). Eles acompanharam seus ursinhos nas 
diferentes estações, como a sala de espera, onde os próprios 
alunos de medicina fizeram uma recreação; o consultório, 
onde as próprias crianças relataram as dores e os engraçados 
hábitos de seu bichinho; raios-X, sala de procedimentos, sala 
de higiene, farmácia, entre outras.

Colégio de Aplicação
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Campanha contra o trote  

Iniciada no período 
dos exames vestibulares 
do curso de Medicina e 
do Unificado, a Campa-
nha de conscientização 
sobre o trote continuou na 
rematrícula dos alunos, 
no mês de janeiro.

A campanha foi consti-
tuída de cartazes, orienta-
ção em sala de aula, dis-
tribuição de folheto infor-
mativo sobre a proibição 
do trote nas FIPA e divul-
gação de material sobre 
a campanha no site e no 
Facebook. Na rematrícula 
dos alunos e matrícula dos 
ingressantes foram distribuídos cerca de 1.600 folhetos.

Apoio ao estudante

O Núcleo de Apoio ao Estudante (NAE) atendeu os alunos 
com orientações individuais ou coletivas. O atendimento é 
previamente agendado.

O Apoio Psicopedagógico tem como finalidade orientar 
os estudantes na realização de atividades acadêmicas defini-
das pelos docentes e aconselhar a participação em atividades 
de nivelamento e extraclasse e oportunizar às pessoas com 
necessidades educacionais especiais e a todos os acadêmi-
cos apoio em seu processo de ensino aprendizagem. Também 
atua frente às necessidades didático-pedagógicas dos pro-
fessores, Coordenadores e funcionários. Nesse sentido foram 
atendidos 18 alunos e uma mãe de aluna e ministradas aulas 
motivacionais para alunos dos cursos de Biomedicina, Bacha-
relado em Educação Física e Enfermagem.

O Apoio Jurídico fez 605 atendimentos totais, sendo 105 
individuais e 500 coletivos. 

O Apoio Cultural registrou 2.747 atendimentos entre a 
recepção aos calouros, quando foram arrecadados alimentos 
não perecíveis doados a instituições de caridade; inaugura-

Faculdades Integradas 
Padre Albino - FIPA

ção do Memorial das FIPA; IV FEMUCA – Festival de Música 
de Catanduva, com a participação de 359 pessoas da comu-
nidade e arrecadação de alimentos não perecíveis doados 
para instituições de caridade; Festa Junina do GAC (Grupo 
de Apoio à Comunidade), com arrecadação de alimentos 
para instituições de caridade; distribuição de questionários 
sobre interesse em atividades culturais. De acordo com o in-
teresse dos alunos foram oferecidas oficinas culturais: Oficina 
de Música, com participação de alunos dos cursos de Direito, 
Biomedicina, Medicina, docentes, funcionários e comunidade 
externa; Oficina de Ballet, com a participação de alunos dos 
cursos de Educação Física, Biomedicina, Medicina e docente; 
Oficina de customização de camisetas, com participação de 
alunas da Medicina; Oficina de Fotografia, com participação 
de alunos de Medicina, docente e funcionários; Oficina de 
violão, com alunos da Medicina, e Curso de Dança, com a 
participação de 10 alunas da Medicina.

O Apoio Financeiro fez 264 atendimentos, através dos plan-
tões realizados no Câmpus São Francisco e Câmpus Sede. Os 
atendimentos abrangeram desde esclarecimentos de dúvidas 
sobre FIES até orientações em finanças pessoais. A maioria dos 
alunos atendidos nos plantões recebeu posteriormente suporte 
através de e-mail e telefone para concretizar os devidos esclare-
cimentos; reuniões com alunos interessados no FIES com finali-
dade de comunicá-los sobre a programação de liberação de re-
cursos pela Instituição e respectivos procedimentos para valida-
ção das inscrições; organização de lista de documentos compro-
batórios para processo do FIES; participação na conferência das 
documentações dos alunos inscritos no FIES; encaminhamento 
ao Financeiro das FIPA de solicitações de bolsas especiais para 
alunos; atendimento a aproximadamente 180 alunos dos cursos 
de Medicina, Pedagogia, Administração, Direito, Biomedicina e 
Educação Física através de palestras para apresentar as regras 
e regulamentos sobre o FIES; intermediação na negociação de 
dívidas de alunos com a faculdade; elaboração de planilha ele-
trônica com a finalidade de levantar a situação socioeconômica 
dos alunos da Medicina, apurar a classificação e verificar quais 
teriam direito ao FIES e qual o percentual. Essa planilha foi pos-
teriormente disponibilizada aos alunos para inscrição.

Convênios e parcerias

Os convênios e parcerias firmados são, na essência, 
meios facilitadores para os estudantes cursarem a faculdade 
e, principalmente, abertura de campos de estágios para os 
diversos cursos oferecidos.

As FIPA mantêm convênios e parcerias com prefeituras 
municipais, autarquias, instituições financeiras públicas, ór-
gãos federais e estaduais, poder judiciário, fundações, aca-
demias e entidades, entre outras.

Prevenção contra a gripe

A campanha de prevenção contra a gripe H1N1 teve 
como prioridade os alunos ingressantes dos cursos, bem 
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como os funcionários das FIPA, com distribuição de folheto 
educativo e de orientações sobre medidas de prevenção indi-
vidual e coletiva divulgadas nos murais dos cursos. Material 
educativo também foi disponibilizado no site e no Facebook, 
além de divulgados os períodos e locais de vacinação contra 
a gripe pela Secretaria Municipal de Saúde.

A campanha, realizada nos meses de abril e maio nos 
dois câmpus, atingiu cerca de 800 alunos.

Atividades físicas para alunos e funcionários 

De fevereiro a dezembro, as Dependências Poliesportivas 
(DEPO) ofereceram a professores, funcionários e alunos aulas 
de step e jump, às terças-feiras, e de pilates, às quintas-feiras, 
das 17 às 18 horas, e aulas de ginástica e academia, de se-
gunda a sexta-feira, das 15 às 19 horas, para turmas de até 
15 pessoas. As aulas são acompanhadas por um profissional 
de Educação Física contratado e de um aluno bolsista de 
mérito acadêmico.

Nesse período participaram das aulas de academia 74 alu-
nos e funcionários e 43 das aulas de jump, step e pilates. A 
academia também é utilizada por professores para trabalhos de 
exercício físico das aulas do projeto Faculdade da Terceira Idade.

Visitas orientadas

Com o objetivo de proporcionar à comunidade estudantil 
a possibilidade de escolha profissional mais adequada, as 
FIPA desenvolveram de março a junho e nos meses de outu-
bro e novembro a atividade “Escola aberta à comunidade: 
visitas orientadas”.

Na visita, os estudantes do último ano do Ensino Médio de 
escolas públicas e particulares de Catanduva e região conhe-
ceram a Unidade Sede das FIPA, compreendendo biblioteca, 
salas de aulas, laboratórios de ensino, Unidade Didática e 
de Pesquisa Experimental, além de demonstração de algumas 
práticas de laboratórios. As visitas orientadas tiveram a dura-
ção de duas horas e reuniram grupos de até 40 alunos cada, 
num total de 315 alunos e seis professores.

Nos dias 09 e 10 de outubro, no Câmpus Sede, foi reali-
zada a VESTFIPA. 17 escolas e 825 alunos visitaram a feira, 
que funcionou nos três períodos. Os alunos visitantes conhe-
ceram os cursos oferecidos pelas FIPA, fizeram visitas guiadas 
pelo câmpus, participaram de atividades culturais e de lazer 
e receberam brindes. Cada curso das FIPA, com a partici-
pação ativa de seus alunos, funcionários e professores, fez 
demonstração das atividades práticas de vivência curricular 
em laboratórios, academia e salas especiais, oferecendo aos 
visitantes uma visão mais ampliada das profissões.
 
Escola da Família

Em convênio com Fundação para o Desenvolvimento da  
Educação/FDE - Programa Escola da Família, as FIPA ofe-
receram 62 vagas para alunos matriculados nos cursos de 
Administração, Biomedicina, Direito, Educação Física/Licen-
ciatura, Enfermagem e Pedagogia para desenvolverem ativi-
dades junto às escolas estaduais e municipais de Catanduva 
e região, sendo utilizadas 47 delas.

O Programa Escola da Família, desenvolvido nos finais 
de semana, das 9 às 17 horas, atende clientela diversificada, 
formada por crianças, jovens e adultos da comunidade onde 
está inserida a Unidade Escolar, oferecendo trabalhos dentro 
das áreas desportivas, de recreação, artes, saúde e outras 
afins. O programa destina aos alunos bolsa de estudo inte-
gral, sendo 50% do valor da mensalidade, até o máximo de 
R$ 310,00, repassado pelo programa Bolsa Universidade – 
Programa Escola da Família e 50% pela Mantenedora.

Consciência negra

Duas atividades foram realizadas em comemoração 
ao Dia da Consciência Negra. 

No dia 18 de novembro, no Câmpus São Francisco, o 
curso de Administração promoveu a palestra “Cultura afro-
-brasileira: reflexões necessárias”, pela Profª Simone Andrela, 
Supervisora de Ensino da Região de Catanduva, Especialis-
ta em Gestão Escolar pela UNICAMP e em Gestão da Rede 
pública pela USP. A palestra foi também o fechamento das 
leituras e reflexões propostas pela disciplina “Temas Contem-
porâneos: Textos e Contextos”.

Nos dias 20 e 21, às 19h30 no Câmpus Sede, o curso de 
Pedagogia realizou o minicurso “Um incentivo ao resgate e 
ao fazer histórico”, com o objetivo de promover reflexões so-
bre Frida Kahlo e o ensino de História para crianças, uma vez 
que o conteúdo de história da cultura afrobrasileira é com-
ponente no ensino de História para a educação obrigatória 
(Ensino Fundamental).

Bolsas de Estudos

Bolsas de Mérito Acadêmico – ensino, pesquisa e extensão

NAE Pesquisa Extensão Monitoria

Administração 0 0 3 3

Direito 0 0 5 2

Educação Física 0 1 2 0

Enfermagem 0 0 0 0

Medicina 0 13 10 7

Total 0 14 20 12



IES Socialmente Responsável

A Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino Supe-
rior (ABMES) outorgou às FIPA, pelo terceiro ano consecutivo, 
o selo “IES Socialmente Responsável”, certificando-a como 
Instituição de Ensino Superior comprometida com a educa-
ção e com a sociedade. O selo é válido por um ano (ciclo da 
campanha).

O selo foi outorgado pela participação, no dia 21 de se-
tembro, do Dia da Responsabilidade Social, promovido pela 
ABMES, que visa concentrar em um único dia, por todo país, 
uma mostra das atividades desenvolvidas pelas IES com a 
comunidade ao longo do ano, proporcionando mais visibili-
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Bolsas de Internato

As Bolsas de Internato beneficiaram 252 alunos do curso de Medicina do 5º e 6º anos, sendo 125 Bolsas Estágio, com 
desconto de 10% nas mensalidades, e 127 alunos com refeição gratuita.

Bolsa Universidade – Programa Escola da Família – 
Parceria FIPA/FDE

Cursos
Alunos 

beneficiados 50%
Investimentos 

em R$
Administração 07 R$ 26.877,00

Biomedicina 06 R$ 15.226,90

Direito 07 R$ 36.872,91

Educação Física
(Licenciatura)

25 R$ 54.078,75

Enfermagem 06 R$ 18.828,32

Pedagogia 06 R$ 3.135,36

Total 63 R$ 155.019,24

Bolsas não acadêmicas

FIES – Financiamento Estudantil

Cursos FIES
Parcial Integral Total

Administração 22 21 43

Biomedicina 09 17 26

Direito 32 22 54

Educação Física – Licenciatura 04 24 28

Educação Física – Bacharelado 0 0 0

Enfermagem 13 24 37

Medicina 139 85 224

Pedagogia 0 12 12

Total 219 205 424

Bolsas da Instituição
Curso Percentuais de bolsas Beneficiados

100% 75% 50% 30% 25% 20% 10%

Administração 05 02 01 02 16 0 23 49

Biomedicina 01 01 0 0 11 0 04 17

Direito 07 07 01 06 06 01 25 53

Educação Física 
- Licenciatura

0 0 0 02 0 0 20 22

Educação Física 
- Bacharelado

0 0 0 0 01 0 34 35

Enfermagem 0 0 01 28 40 0 0 69

Medicina 2 2 01 01 0 0 11 17

Pedagogia 0 0 0 0 06 0 01 07

Total 15 12 04 39 80 01 118 269

dade e força aos atos realizados. Além dos benefícios à socie-
dade, as ações ainda garantem a certificação das instituições 
participantes com o Selo Instituição Socialmente Responsável. 
Nesse dia, as FIPA desenvolveram um projeto no Câmpus São 
Francisco, pelo curso de Administração, e outros seis projetos 
na Praça Monsenhor Albino, das 8 às 12 horas. 

Os projetos foram:

Administração

Projeto “2º Encontro interação bairro-escola de respon-
sabilidade social sobre o projeto Informática para deficientes 
visuais”. O curso convidou pessoas da comunidade e em es-
pecial do bairro São Francisco, onde se situa o Câmpus, que 
participaram, das 9 às 12 horas, de uma integração, visando 
conhecimento, participação no voluntariado e interação com 
os deficientes visuais participantes do projeto “Informática 
para Deficientes Visuais”, em desenvolvimento pelo curso há 
mais de seis anos.

 
Biomedicina

Projeto “Campanha de combate à Diarreia aguda infan-
til”. Os professores e alunos do curso informaram a popula-
ção sobre os cuidados quanto a prevenção da diarreia agu-



18

da infantil e sua disseminação no âmbito familiar, creches 
e escolas e conscientizaram sobre os cuidados necessários 
no ambiente familiar e a importância da lavagem das mãos, 
hidratação e os cuidados com alimentos crus e medidas pre-
ventivas com relação  a lavagem adequada e cozimento dos 
alimentos.

Direito

Projeto “Observatório social das relações de consumo”. 
Como forma de promover e qualificar o exercício da cidada-
nia, alunos componentes divulgaram e orientaram a popula-
ção com relação aos direitos protegidos por meio do Código 
de Defesa do Consumidor.

 
Educação Física

Projeto “Orientação e avaliação para atividades físi-
cas”. Professores e alunos desenvolveram atividades físicas, 
artísticas e culturais com o objetivo de mostrar à população 
a importância dessas ações na melhoria da qualidade de 
vida. Também orientaram o público presente sobre conteú-
dos importantes para manter bons hábitos de saúde, como 
desenvolver atividades físicas diárias, aferição e controle do 
IMC, medidas de dobra cutânea e controle dos batimentos 
cardíacos. Houve também apresentação do coral da Fa-
culdade da Terceira Idade, como referencial das atividades 
realizadas com este público em projeto anual, bem como 
mostras artísticas e culturais com grupos de dança, capoeira 
e outros.

Enfermagem

Projeto “Campanha do coração: Sou 12 por 8”. Atendi-

mento à comunidade, com realização de consulta de enfer-
magem com enfoque educativo e informativo sobre aferição 
da pressão arterial por meio indireto, necessidade de controle 
por mapeamento de pressão arterial, dieta alimentar e restri-
ção salina, redução e possível abandono do tabagismo e eti-
lismo, exercícios físicos regulares, controle das dislipidemias e 
diabetes e medidas antiestresse.

Medicina

Projeto “Dia de promoção da saúde”. Conscientização 
da população a respeito de violência infantil (esclarecendo 
como identificar uma criança violentada e onde procurar 
ajuda); orientações sobre a prevenção de acidente domés-
tico (demonstrando a maneira correta de evitá-los); orienta-
ção sobre alimentação saudável (ressaltando os valores dos 
alimentos e sua importância no crescimento e desenvolvi-
mento infantil); conscientização e esclarecimento de dúvidas 
da população sobre o Diabetes e suas complicações (rea-
lização de teste de glicemia e aferição de pressão arterial, 
com o intuito de rastreamento e prevenção); conscientiza-
ção da população sobre os efeitos da doença AIDS e do ví-
rus HIV (estimular a população a usar medidas preventivas, 
como o uso de camisinha); colaborar na divulgação do tra-
balho da ONG GASA, em prol da assistência à população 
de Catanduva.

Pedagogia

Projeto “Resgatando brincadeiras tradicionais”. Os alu-
nos do curso rememoraram as cantigas de roda, permitindo 
aos alunos uma aprendizagem cognitiva e seu desenvolvi-
mento afetivo e social em contato com diferentes áreas de 
conhecimentos.

 

Informática inclusiva  

 

O curso oferece projetos sociais de inclusão digital que 
beneficiam crianças e adultos, propiciando-lhes conhecimen-
to básico em informática.

O projeto “Informática inclusiva para deficientes visuais” 
proporciona ao deficiente visual adulto o conhecimento do 
computador como ferramenta para se comunicar e a utilizá-
-lo como instrumento para auxiliá-lo a minimizar as restrições 
existentes com o advento da era digital. De março a novem-
bro, o projeto beneficiou 18 pessoas da comunidade.

Curso de Administração

“O ABC da Informática” é destinado a adultos. Desen-
volvido nos dois semestres, de março a junho e de agosto a 
novembro, o projeto atendeu 60 pessoas em duas turmas.

“O bê-a-bá da informática aos Bombeiros Mirins”, para 
crianças de 11 a 14 anos, atendeu 60 crianças, de março 
a novembro, em parceria com o Educandário São José e o 
Corpo de Bombeiros de Catanduva.

O projeto “Informática inclusiva para crianças”, em par-
ceria com o Educandário São José, atendeu 60 crianças de 
11 a 16 anos, de março a novembro.

Os cursos básicos de computação têm aulas ministradas 
no Laboratório de Informática do curso.

Reciclagem do lixo doméstico

Dez alunos do curso, coordenados por um docente, de-
senvolveram o projeto “A reciclagem do lixo doméstico na 
cidade de Catanduva”. O projeto teve como principal obje-
tivo pesquisar a quantidade, o tipo e o destino do material 
descartado pelas famílias catanduvenses em suas residências 
que poderia ser separado, coletado de forma seletiva e rea-
proveitado através de reciclagem. 

O grupo visitou e entregou, em 1.100 residências de Ca-
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tanduva, folheto informativo sobre a reciclagem, explicando o 
que é coleta seletiva, reciclagem, as cores básicas da recicla-
gem e o que é reciclável e não reciclável. O projeto também 
pesquisou o catador de lixo reciclável autônomo, sua atua-
ção e o destino do material reciclável.

Desenvolvimento profissional

Desenvolvido de março a dezembro, gratuitamente, o 
programa GDP – Grupo de Desenvolvimento Profissional tem 
como objetivo o desenvolvimento das habilidades e compe-
tências interpessoais, através de vivências, discussões em gru-
po, análise de vídeos e estudo de caso.

Dividido em dois módulos, o Básico contempla os temas Co-
municação, Trabalho em equipe, Liderança, Gestão de conflitos 
e Criatividade. O segundo está voltado à formação de multipli-
cadores e inclui o treinamento de habilidades sociais e enfrenta-
mento e assertividade, conversação e desenvoltura social, auto-
-exposição e situações novas e desconhecidas, coordenação de 
equipes, mediação, além do refinamento das habilidades de 
comunicação já treinadas no módulo básico.

Participaram do projeto 55 alunos. Em função de sua ca-
racterística de responsabilidade social, com a finalidade de 
compartilhar o conhecimento acadêmico com a comunidade, 
de agosto a dezembro participaram do projeto 19 pessoas 
da comunidade, maiores de 18 anos e com Ensino Médio 
completo. 

Assédio moral e sexual

Dia 04 de junho, o curso, em parceria com o curso de 
Direito, realizou a atividade interdisciplinar “Assédio moral e 
sexual”, palestra proferida pelo Dr. Kleber Henrique Saconato 
Afonso, professor do curso de Direito das FIPA, que discorreu 
sobre a prática do assédio moral e sexual no ambiente de 
trabalho e sobre as consequências dessas ações de violência 
tanto para a vítima quanto para o agressor(a), enfatizando as 
penalidades previstas pela legislação atual.

Os participantes da atividade, alunos do 4º ano e do-
centes do curso de Administração, foram alertados e cons-
cientizados da existência do problema e da necessidade da 
adoção de posturas que resgatem a dignidade e o respeito 
mútuo, garantindo a construção de um ambiente de trabalho 
saudável e produtivo.

Inclusão de pessoas com deficiências 
no mercado de trabalho  

Dia 11 de setembro, no Anfiteatro Padre Albino, às 19h30, 
foi promovido o 9º Seminário “A inclusão de pessoas com de-
ficiências no mercado de trabalho”.

 Com o tema “Igualdade, sem preconceito” a programa-
ção do seminário incluiu a apresentação pela FAECA Júnior 
de uma pesquisa sobre a inclusão de pessoas com deficiências 
no mercado de trabalho em Catanduva. Em seguida houve 
apresentação do grupo de dança Viver a dança, da APAE de 
Catanduva, do Sr. Alexandre Lopes, gerente de recursos hu-
manos da empresa Maranhão Atacado S.A., e da Sra. Lauanda 
Hernandes Sader Joaquim, monitora de educação profissional e 
representante da inclusão no SENAC Catanduva.

O seminário contou com a participação de 180 pessoas, 
entre alunos e público de interesse.

Empresa Júnior

Os alunos, através da FAECA Júnior, empresa de consul-
toria sem fins lucrativos, prestaram serviços e desenvolveram 
projetos para empresas, entidades e sociedade em geral nas 
suas áreas de atuação, sob a supervisão dos professores.

Programa 5S

A empresa Júnior continuou com o processo de implanta-
ção do programa 5S na APAE de Catanduva. A parceria teve 
início em 2011 na área administrativa e se estendeu para a 
equipe operacional.

As equipes escaladas, em sábados alternados, acompa-
nhadas do professor coordenador, deram orientações para a 
continuidade dos trabalhos de implantação.

Atendimento

Dia 08 de junho, das 13 às 17 horas, foi realizado o curso 
“Atendimento ao cliente, pessoalmente e por telefone”, com 
participação de alunos e funcionários das FIPA e profissionais 
da cidade de Catanduva e região.

A taxa de participação dos alunos foi revertida para o Na-
tal Júnior; os funcionários das FIPA não pagaram.

Parceria com o Clube de Tênis 

No período de 14 a 20 de outubro, a FAECA Júnior, atra-
vés de parceria com o Clube de Tênis Catanduva, realizou 
pesquisa de satisfação do cliente com os associados do clube. 

A pesquisa, desenvolvida pelos alunos integrantes da FAE-
CA Júnior, sob orientação de professores, ouviu 1.003 asso-
ciados. O resultado foi apresentado à diretoria do Clube de 
Tênis Catanduva dia 7 de novembro.

Vagas para emprego/estágio

Empresas de Catanduva e região ofereceram aproxima-
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damente 20 vagas para empregos e/ou estágios, que foram 
divulgadas pela FAECA Júnior junto aos alunos, assim como 
aproveitado o Banco de Currículos da empresa júnior, cujos 
perfis se encaixavam na pretensão das empresas.
 
VIII Natal Júnior

Dia 15 de dezembro, a partir das 8h00, no salão da Pa-
róquia Santa Rita de Cássia, de Catanduva, a FAECA Júnior 
realizou o seu VIII Natal Júnior. As entidades beneficiadas fo-
ram a Conferência Vicentina e a Pastoral da Criança daquela 
paróquia.

O evento começou com café da manhã, no salão paro-
quial, seguido de missa e apresentação de teatro pelos jovens 
da paróquia. Após o teatro foi servido o almoço e sorteados 
brindes para os presentes. Com a chegada do Papai Noel 
foram entregues os presentes para as mais de 80 crianças 
integrantes das Pastorais da Criança da Conferência Vicenti-
na e distribuídas cestas de Natal a todas as famílias das duas 
pastorais, num total de 50, fornecidas pela Empresa Júnior.

Entre familiares das acrianças e crianças, o evento contou 
com mais de 150 pessoas. O Natal Júnior é realizado anual-
mente, em cumprimento à programação de responsabilidade 
social da FAECA Júnior.

Trote solidário 

Dia 23 de março foi realizado o 1º Trote Solidário do 
curso. 48 alunos fizeram doação de sangue e cadastro para 
doação de medula óssea no Hemonúcleo de Catanduva.

Alguns alunos, devido aos resultados de exames ou entre-
vista preliminar, não puderam participar e como alternativa 
doaram 5 quilos de café, entregues para o Recanto Monse-
nhor Albino e para o Hospital do Câncer de Barretos.

Doação de medula  

Nos dias 5 e 11 de junho, no Câmpus Sede, foi realizada, 
em parceria com o Hemonúcleo de Catanduva, campanha para 
doação de medula, que teve também a participação de alunos 
dos cursos de Enfermagem, Pedagogia e Educação Física.

Os alunos doaram sangue, que foi encaminhado para 
análise de compatibilidade de medula. Ao todo foram feitos 
150 cadastros.

1ª Campanha Biomed do Bem

No período de 9 a 13 de outubro, durante o Rodeio Fest 
Show da cidade de Novo Horizonte (SP), alunos do 1º ano 
realizaram a 1ª Campanha Biomed do Bem. 

Os alunos fizeram 351 atendimentos, tendo como ações 
a aplicação de teste de glicemia, tipagem sanguínea e cadas-
tro de doadores voluntários de medula óssea. Também deram 
orientação para mais de 1.500 pessoas sobre prevenção do 
câncer de mama em adesão à Campanha Outubro Rosa. 

A 1ª Campanha Biomed do Bem foi realizada em parceria 
com o Hemonúcleo de Catanduva, Associação de Combate 
ao Câncer de Mama de Novo Horizonte e Prefeitura Munici-
pal daquela cidade.

Visita

No dia 15 de outubro, cinco alunos do 2° ano visitaram 
a Unidade Infanto-juvenil do Hospital do Câncer de Barretos.

A visita teve o objetivo de conscientizar os alunos quanto a 
importância da prevenção e do diagnóstico precoce do cân-
cer infantil para a realização de ações relacionadas à preven-
ção, assim como humanização do futuro profissional.

Caminhada “Passos que salvam” 

Liderada pelos alunos do 2° ano foi realizada, dia 24 de 
novembro, em Catanduva, a Caminhada “Passos que Sal-
vam” em benefício do Hospital do Câncer Infantil de Barretos. 
Nesta data, mais de 70 cidades de cinco Estados do país 
realizaram a caminhada.

No total foram vendidos cerca de 300 kits (camiseta, boné 
e um cadarço). As FIPA doaram mais de 70 quilos de frutas, 
disponibilizadas para o consumo dos participantes da cami-
nhada. As frutas que sobraram foram doadas para a Casa do 
Menor de Catanduva e para o Recanto Monsenhor Albino, 
além das enviadas para o Hospital do Câncer de Barretos, 
juntamente com o valor arrecadado com os Kits Caminhada 
vendidos.

Curso de  Biomedicina
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Curso de  Direito

Assistência jurídica gratuita

O Centro de Prática Jurídica (CEPRAJUR) do curso realizou 
405 atendimentos gratuitos a pessoas carentes em seu escritório 
de assistência jurídica. Em parceira com a Associação Nosso Pão, 
da Paróquia Imaculada Conceição, e o PROCON o atendimento 
foi realizado por três estagiários, sob supervisão de um advoga-
do, professor do curso, prestando atendimento principalmente nas 
áreas de Direito de Família, Imobiliário e do Consumidor.

Por localizar-se em um bairro extremamente carente de 
Catanduva, o CEPRAJUR possibilita aos assistidos o enca-
minhamento aos órgãos competentes para solucionar suas 
pendências jurídicas.

Parceria com o PROCON

Através de convênio com a Prefeitura de Catanduva, um 
Balcão de Atendimento do PROCON funciona junto à sede 
do CEPRAJUR possibilitando à população, gratuitamente, 
atendimento pessoal e telefônico. 

No primeiro contato com o consumidor, alunos bolsistas 
matriculados nos três últimos anos do curso esclarecem dúvi-
das, orientam e intermediam acordos com os fornecedores. Na 
impossibilidade de composição entre as partes é registrada a 
reclamação. Nesta nova etapa, a reclamação fundamentada é 
submetida à apreciação da Coordenação que, após estudo de-
talhado da questão, verifica a possibilidade de propor soluções 
por meio de acordos e conciliações individuais ou coletivas.

Atividade interdisciplinar

Cinco alunos do curso ministraram, dia 07 de março, 
para os alunos do curso de Pedagogia, a palestra “Direitos 
humanos também são direitos da mulher”.

A palestra foi uma atividade interdisciplinar entre os dois cursos.

Palestra para adolescentes

Dia 11 de junho, às 8 e às 14 horas, alunos, orientados 
por um docente, ministraram a palestra “Adolescentes em si-
tuação irregular” para integrantes do projeto “Criança, Cida-
dão do Futuro”, de Catanduva.

O tema principal da palestra foi drogas, mas foram sa-
nadas eventuais dúvidas dos alunos no que diz respeito ao 
envolvimento em eventuais ações ilícitas, como quem pode 
ser punido pelo ECA, quais as medidas previstas para o ado-
lescente que cometeu atos ilícitos; como funciona a aplicação 
das regras processuais para os adolescentes envolvidos em 
crimes e drogas, bulling, entre outros.

A palestra atingiu 700 adolescentes; 350 em cada período. 

Observatório social das relações de consumo

Com o objetivo de disseminar e intensificar o estudo dos 
princípios e institutos de Direito do Consumidor, criando um 
fórum de discussão de idéias e de diagnósticos capazes de me-
lhorar a qualidade de vida da população a partir da promoção 

da proteção e defesa do consumidor, foi iniciado no mês de 
abril o Projeto “Observatório social das relações de consumo”. 
O projeto tem também caráter de prevenção e reparação dos 
danos causados aos consumidores, de maneira coletiva.

Sete alunos se prepararam teoricamente com informações 
sobre o exercício dos direitos e deveres do consumidor, o fun-
cionamento do PROCON e os casos mais reclamados para 
as palestras ministradas no dia 10 de abril para os dois pri-
meiros anos do curso de Administração das FIPA, para apro-
ximadamente 120 alunos, e no dia 11 de junho para aproxi-
madamente 30 alunos e funcionários do SESI de Catanduva.

CEJUSC

O curso é sede de um CEJUSC – Centro Judiciário de So-
lução de Conflitos e Cidadania, que proporciona às pessoas 
envolvidas em pendências judiciais a solução do conflito pela 
mediação e conciliação e não mais pelo litígio, como tem acon-
tecido e que tantos dissabores ocasionam às pessoas envolvidas, 
sobretudo no que diz respeito à demora da sentença.

A inauguração oficial do 70º núcleo do CEJUSC no Es-
tado foi no dia 30 de agosto, às 18h00, e ele começou a 
funcionar no dia 02 de setembro, atendendo gratuitamente 
a população das 10 às 18 horas, de segunda a sexta-feira. 
O CEJUSC abre oportunidade de estágio para os alunos do 
curso, funcionando como uma nova forma de prática peda-
gógica e, acima de tudo, ferramenta de aprendizagem.

Durante os primeiros 100 dias de atuação foram realiza-
das 142 sessões, com 129 acordos firmados, ou seja, 91% 
de audiências frutíferas.

Júri simulado

Dia 13 de novembro, no Salão do Júri, no Câmpus São 
Francisco, os alunos do curso receberam cerca de 40 alunos 
das 2ª e 3ª séries do Ensino Médio do Colégio Ressurreição, 
de Catanduva, acompanhados por dois docentes, que parti-
ciparam da simulação de um júri.

Os alunos tiveram a oportunidade de vivenciar o trabalho 
de um advogado durante um julgamento, através de simula-
ção organizada por eles que continha réu, vítima, Conselho 
de Sentença, promotoras de justiça, testemunhas, policiais 
militares, funcionários da justiça e expectadores. Toda a si-
mulação foi orientada por acadêmico do curso de Direito, 
que fez o papel do Juiz-presidente e explicou detalhadamente 
cada passo de um julgamento.



Síndrome de Down 

O curso participou, dia 21 de março, na APAE de Catan-
duva, de atividade comemorativa pelo Dia Internacional da 
Síndrome de Down.

Os alunos promoveram atividades de lazer. O evento foi 
realizado em conjunto com o curso de Medicina.

Meio ambiente

Para marcar o Dia do Meio Ambiente, comemorado em 
05 de junho, durante a semana foram ministradas as aulas 
de “Jogos e brincadeiras” com a utilização de materiais reci-
cláveis.

Os alunos do 1° ano confeccionaram brinquedos utilizan-
do jornal e garrafas pet.

Resgatando raízes

No dia 8 de julho, alunos do curso de Licenciatura, 
acompanhados por uma docente, estiveram na Estância Pau 
d’Alho, no município de Tabapuã, a convite da proprietária, 
para desenvolver o projeto “Resgatando raízes”, que teve a 
participação de cerca de 150 alunos do Ensino Fundamental 
(6º e 7º anos) da Rede Municipal de Ensino dos municípios 
de Catanduva e Tabapuã.

O objetivo foi desenvolver e vivenciar junto às crianças 
a importância dos brinquedos e das brincadeiras no desen-
volvimento das suas potencialidades e na preservação da 
identidade e cultura popular. Foram desenvolvidas atividades 
com pião, bolinha de gude, corda, arco saco, contação de 
história, entre outras brincadeiras antigas.

Colaboração

Alunos dos cursos de Bacharelado e Licenciatura parti-
ciparam dia 18 de agosto da 14ª Corrida Matilat Nardini, 
tradicional prova de atletismo de Catanduva.

Com a coordenação de dois professores, 45 alunos atua-
ram na organização da corrida Kids, orientaram o alongamen-
to dos atletas e a entrega e colocação de chip para contagem 
de tempo. Os alunos também realizaram pesquisa sobre a uti-
lização de suplementos por atletas e amadores, com objetivo 
de aplicação prática das normas da disciplina de Metodologia 
da Pesquisa e do Trabalho Acadêmico.

Projeto com alunos do Ensino Médio

O projeto “Do Ensino Médio ao Ensino Superior” rece-
beu, no Câmpus Sede, de março a novembro, a visita de 
551 alunos matriculados nas escolas públicas estaduais que, 
orientados e supervisionados por um professor e 50 alunos 
estagiários, vivenciaram atividades educacionais, a fim de 
adquirir conhecimentos pertinentes aos aspectos biológico, 
cultural e social do corpo humano.

Desenvolvido quinzenalmente, às sextas-feiras, as visitas 
foram feitas no período matutino, das 8 às 12 horas. No en-
tanto, os horários das atividades foram flexíveis, obedecendo 
às necessidades e interesses dos envolvidos.
 
Organização de corrida

No dia 10 de novembro, 30 alunos, sob a coordenação 
de um professor, colaboraram com a organização da 4ª Cor-
rida Corpo Atleta, em Catanduva.

Os alunos desempenharam diversas funções junto aos 
mais de 500 atletas inscritos nas provas de 5 e 10 km, como 
aquecimento e alongamento, distribuição e retirada do chip 
de classificação, entrega de premiações, fiscalização e apoio 
no percurso da prova, entre outras.
 
Programa para a Terceira Idade  

 No mês de março, em comemoração ao Dia da 
Mulher, foram doados produtos de higiene e beleza 
para as internas do Asilo São Vicente de Paulo: sa-
bonetes, talcos, desodorantes e esmaltes, num total 
de 40 produtos.

 O Trote Solidário, realizado em abril, arrecadou 250 
fraldas geriátricas, doadas ao Recanto Monsenhor 
Albino.

 No mês de maio as alunas arrecadaram roupas e 
agasalhos para as famílias da Vila São Vicente de 
Paulo e para o Fundo Social de Solidariedade do 
município, totalizando 476 peças.

 A festa junina foi realizada no dia 27 de junho, na 
quadra coberta do Colégio de Aplicação, numa con-
fraternização com idosos do Recanto Monsenhor Al-
bino. As alunas arrecadaram, em doação, leite, pães 

Cursos de  Educação Física
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e doces e o excedente foi encaminhado para creches 
e casas de apoio às crianças acolhidas pelo Poder 
Judiciário.

 As alunas, novamente no mês de outubro, participa-
ram da campanha “Outubro Rosa” colaborando na 
venda e aquisição de camisetas alusivas.

 No mês de novembro foi realizada campanha para 
arrecadação de brinquedos para doação, no Natal, 
às crianças filhas de contaminados com o vírus HIV. 
As alunas arrecadaram 120 brinquedos. O exceden-
te foi entregue à Casa do Menor.

Curso de  Enfermagem

Atividades educativas

Através do projeto “Educação em saúde: prática educati-
va como viabilizadora da promoção e prevenção em saúde” 
treze alunos, orientados por uma professora, desenvolveram 
de fevereiro a outubro, atividades educativas em escolas de 
Ensino Fundamental, Unidades Básicas de Saúde e Unidades 
de Saúde da Família do município de Catanduva, benefician-
do 620 pessoas.

Com crianças e professores do Ensino Fundamental os 
alunos abordaram os temas higiene das mãos, oral e corpo-
ral, através de vídeos educativos e demonstração de peças 
anatômicas, e alimentação saudável e qualidade de vida. 
Com funcionários municipais da área da saúde os temas fo-
ram imunização, atendimento e classificação de risco em Uni-
dades Básicas de Saúde, gerenciamento de resíduos sólidos 
na saúde e conjuntivite.

Junto à Secretaria Municipal de Saúde o projeto realizou 
busca ativa de Tracoma em crianças em idade escolar; foram 
dadas orientações dos cuidados que se deve ter com o idoso 
no curso “Cuidadores de idosos”, através dos temas cuidados 
higiênicos, cuidados com alimentação (dieta), cuidados com 
sonda nasogástrica, prevenção de úlcera de pressão, hidrata-
ção oral e tópica e manobra de Heimlich (desengasgo).

Por fim, foram organizadas atividades comemorativas ao 
Dia da Criança, com brincadeiras e jogos infantis como prá-
tica de humanização da assistência à criança.

Emergências e urgências

Dois alunos, sob a coordenação de uma professora, desen-
volveram de agosto a dezembro o projeto “Emergenf: reconhe-
cimento e conduta em emergências e urgências nas FIPA”, vi-
sando oferecer e aprimorar conhecimentos técnico-científicos, 
instrumental e gerencial para assistência a pessoas em condi-
ções consideradas graves e/ou em estado crítico.

O trabalho foi preventivo e focado no esclarecimento dos 
passos a serem tomados em eventos de emergência/urgência 
no Câmpus Sede, visando priorizar o bem-estar dos estudan-
tes e da população flutuante das FIPA e tomando todas as 
precauções necessárias para assegurar a vida e garantir a 
segurança pessoal.

A primeira etapa foi desenvolvida por meio da aplicação 
de um questionário para avaliar as reflexões e conhecimen-
to de graduandos, docentes e funcionários das FIPA sobre a 
atuação em situações de urgência e emergência no câmpus. 

O projeto prossegue em 2014.

Domingo na praça

O curso participou, no mês de março, do projeto “Do-
mingo na Praça”, promoção da Prefeitura Municipal de Ca-
tanduva. 

Os alunos montaram um stand onde realizaram ativida-
des de educação em saúde e aferição de pressão arterial nos 
bairros Tarraf no dia 03, Jardim Alpino no dia 10, Bom Pastor 
no dia 17 e Jardim Imperial no dia 24.

Dia da Saúde

Os alunos da 1ª série participaram, no dia 06 de abril, 
das 8 às 12 horas, aferindo pressão arterial, do Dia da Saú-
de, evento promovido pela Secretaria Municipal de Saúde de 
Catanduva.

Aula para equipe de enfermagem

Os alunos da 4ª série, que realizaram a disciplina “Está-
gio Supervisionado na Administração dos Serviços de Enfer-
magem Hospitalar e Ambulatorial” no Hospital Escola Emílio 
Carlos, orientados por duas docentes, ministraram dias 10 e 
11 de abril, às 7h30 e 14h30, aula sobre “Coleta de Cultura” 
para a equipe de enfermagem, na sala de aula de Educação 
Continuada.

Capacitação de enfermeiros

Três professoras promoveram capacitação sobre imuniza-
ção a 44 enfermeiros da Rede Básica do município de Catan-
duva e alunos da 4ª série sobre normas básicas de imuniza-
ção (calendário vacinal, técnicas de administração, rede de 
frios, eventos adversos e validade de imunobiológicos).

A capacitação ocorreu no dia 20 de setembro, das 8 às 
12 horas, no Câmpus Sede.
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Alimentação 

Alunas da 4ª série, sob a orientação de docente, reali-
zaram atividades educativas em duas escolas pertencentes à 
área de abrangência da Unidade de Saúde da Família Dr. 
Olavo Ramos, no bairro Monte Líbano, em Catanduva.

No dia 10 de abril, das 8 às 10 horas, na EMEF Dr. Ar-
mando Prandi, as alunas falaram a 160 crianças na faixa 
etária de 5 a 10 anos, a quatro professores e à diretora da 
escola. No dia 03 de abril, das 8 às 10 horas, na Escola 
Espírita Prof. Divaldo Pereira Franco, a palestra atingiu 150 
crianças, de 05 a 10 anos, cinco professores e quatro funcio-
nários da escola.

As alunas conscientizaram e alertaram os alunos sobre ali-
mentação saudável,  prevenção da obesidade infantil e suas 
consequências na vida adulta e deram esclarecimentos sobre 
os diversos tipos de alimentos.

Vacinação

No dia 20 de abril, a convite da Secretaria Municipal de 
Saúde de Catanduva, os alunos da 4ª série participaram do 
Dia D da Campanha Nacional de Vacinação do Idoso, desti-
nada à imunização contra a gripe.

Nas semanas de 15 a 26 de abril, todas as terças, quarta 
e quintas-feiras, os alunos da 3ª e 4ª séries participaram da 
campanha nos períodos da manhã e tarde.

Mapa de Unidade de Saúde  

Os alunos da 4ª série elaboraram, no mês de maio, o 
Mapa Estático da área de abrangência da Unidade de Saúde 
da Família Dr. Olavo Barros, no bairro Monte Líbano, em 
Catanduva, sob a orientação de docente e da enfermeira res-
ponsável pela Unidade.

O Mapa Estático retrata a área de abrangência na Estra-
tégia de Saúde da Família, com as respectivas micro-áreas; 
cada Agente Comunitário de Saúde (ACS) é responsável por 
uma micro-área.

Higiene

No dia 30 de agosto um grupo de alunos da 4ª série 
realizou atividades educativas sob o tema Higiene (das mãos, 
bucal e corporal) em duas escolas do bairro Monte Líbano, 
em Catanduva, como parte do período de Estágio Supervisio-
nado em Saúde Coletiva.

Na Escola Municipal de Ensino Fundamental Dr. Armando 
Prandi, das 8h30 às 10h30, participaram 140 alunos na faixa 
etária de 7 a 12 anos, a diretora da escola e nove professores. 
Na Escola Espírita de Ensino Infantil e Fundamental Prof. Dival-
do Pereira Franco, das 10h30 às 12h30, 133 alunos na faixa 
etária de 5 a 10 anos, a diretora da escola e seis professores.

Campanha do Coração: Eu sou 12 por 8

Com a participação de alunos das 3ª e 4ª séries e de duas 
professoras foi realizada a Campanha do Coração: Eu sou 12 
por 8 no dia 21 de setembro, na Praça da República. As ativi-
dades compreenderam consulta de enfermagem, com enfoque 
educativo e informativo, abrangendo aferição da pressão arte-
rial, dieta alimentar e restrição ao sal, redução e possível aban-
dono do cigarro e bebida, exercícios físicos regulares, controle 
do colesterol, triglicérides e diabetes e medidas antiestresse.

A atividade beneficiou 87 pessoas.

Orientação a caminhoneiros

O curso realizou a campanha “Saúde do Caminhoneiro”, 
em parceria com a Polícia Militar Rodoviária e a empresa Citro-
suco, no dia 25 de setembro, das 8 às 12 horas.

Os alunos das 3ª e 4ª séries, com supervisão de docentes, 
realizaram a atividade no Posto da Polícia Rodoviária e no dia 23 
de outubro na empresa Citrosuco, fornecendo aos profissionais 
medidas que atentem para o autocuidado e prevenção de do-
enças, com verificação do índice de massa corporal (IMC), afe-
rição da pressão arterial por meio indireto, identificando possíveis 
hipertensos, dosagem de índices de glicemia e colesterol capilar, 
identificando possíveis diabéticos e a hipercolesterolemia.  

Nas duas atividades foram examinados 120 condutores de 
veículos de carga.

Prevenção

O projeto “Educação em saúde na comunidade: a prática 
educativa como viabilizadora da promoção e prevenção em 
saúde” foi desenvolvido na sala de espera da Unidade de Saúde 
da Família do bairro Monte Líbano, em Catanduva, e na empre-
sa Citrosuco, no mês de outubro, a respeito do tema Outubro 
Rosa (prevenção de câncer de mama e do colo uterino).

A atividade foi desenvolvida por 25 alunos, coordenados por 
uma professora. Na USF a colaboração se deu no agendamen-
to de exames de mamografia e papanicolau e na Citrosuco com 
palestra e exibição de vídeo, beneficiando 45 pessoas. 
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Curso de Medicina

Sala Extra

O cursinho “Sala Extra” ministrou aulas de março a novembro, 
de segunda a sexta-feira, das 19h00 às 22h30, para os 80 alunos 
aprovados no exame de seleção realizado no início do ano.

Totalmente gratuito, o cursinho funciona nas dependên-
cias das FIPA, no prédio do Hospital Escola Emílio Carlos. Os 
professores/monitores são acadêmicos de Medicina e parti-
cipam como voluntários no projeto, iniciado em 2004, que 
tem como parceiros o curso de Medicina, as FIPA, o Centro 
Acadêmico Emílio Ribas, a Fundação Padre Albino e a Secre-
taria de Educação de Catanduva.

Trote solidário

O GAC – Grupo de Ajuda Comunitária, formado por alunos 
do 1º e 2º anos, promoveu dia 09 de março o Trote Solidário 
com objetivo de integrar de forma saudável e produtiva os alu-
nos do 1º ano com os demais alunos do curso e também com 
os alunos do curso de Direito das FIPA, parceiro na atividade.

O Grupo arrecadou 686,5 quilos de alimentos não pere-
cíveis e material de higiene e limpeza doados à Cáritas Dio-
cesana de Catanduva e à Sociedade São Vicente de Paulo; as 
roupas arrecadadas foram doadas à ONG Napra.

Na Amazônia

Nove alunos do curso e uma aluna do curso de Direito 
das FIPA participaram do projeto NAPRA (Núcleo de Apoio 

às Populações Ribeirinhas da Amazônia). Os alunos partiram 
para Porto Velho (RO) dia 4 de julho e de lá, de barco, unin-
do-se às equipes de atuação, seguiram para as comunidades 
de São Carlos do Jamari, Cuniã, Nazaré e Calama. O grupo 
retornou no dia 30 de julho.

O NAPRA é um projeto interdisciplinar voltado para o de-
senvolvimento de populações ribeirinhas da Amazônia e de 
estudantes universitários. Apóia as comunidades com ações 
em saúde, educação e produção. Os estudantes têm a com-
plementação da formação universitária através da constru-
ção e aplicação de projetos nas comunidades atendidas em 
trecho do Rio Madeira, em Rondônia: São Carlos, Nazaré, 
Itacoa, Curicarcas, Papagaios, Cunia e comunidades do Rio 
Preto, Machado e Jamari. Atua nas áreas de Educação, Saú-
de e Desenvolvimento da Produção e Renda, com 12 projetos 
que se interligam, entre eles os programas de valorização da 
cultura local, através do esporte e da dança, e de capacita-
ção de educadores ribeirinhos.

No período foram feitos 5.000 atendimentos.

Acidentes com álcool

No dia 28 de maio, alunos pertencentes à Liga da Cirur-
gia Plástica realizaram a IV Campanha de prevenção contra 
os acidentes com álcool na Escola Estadual Nestor Sampaio 
Bittencourt, em Catanduva. 

Os acadêmicos se dividiram em grupos e ministraram aulas 
em sete salas simultaneamente sobre a prevenção de acidentes 
com álcool para os alunos da escola com idades de 11 a 16 
anos. O objetivo da campanha foi de desestimular o uso desse 
produto para que o índice de acidentes diminua. A campanha 
é realizada anualmente com a orientação de um docente.

Dia Nacional do Queimado 

Dia 08 de junho, das 8 às 12 horas, na Praça Monse-
nhor Albino, em Catanduva, alunos pertencentes à Liga da 
Cirurgia Plástica realizaram, em parceria com a Unidade de 
Tratamento de Queimados (UTQ) do Hospital Padre Albino e 
o projeto Dr. Sara & Cura, campanha pelo Dia Mundial do 
Queimado (06 de junho). 

Os alunos entregaram folhetos e gibis informativos para 
as crianças que por ali passaram e deram orientações sobre 
como proceder em caso de acidentes com fogo.



Festa junina

A Liga de Medicina de Família, em parceria com o Centro 
Acadêmico Emílio Ribas e a Secretaria de Saúde de Catandu-
va, realizou dia 14 de junho, das 15 às 17 horas, festa junina 
para a comunidade frequentadora da Unidade de Saúde da 
Família (USF) Dr. José Rocha, no bairro Jardim Gavioli.

A festa teve como objetivos desenvolver o contato do 
aluno da Liga com o perfil da população que frequenta 
aquela Unidade; desenvolver nos alunos a ideia de um 
trabalho em equipe junto aos agentes comunitários, enfer-
meiros e todos os membros da Estratégia de Saúde da Fa-
mília; incentivar a população do bairro a frequentar a USF 
e a se familiarizar com os agentes comunitários e todos os 
trabalhadores da saúde que lá se encontrarem, princípios 
fundamentais da Estratégia da Saúde da Família.

A festa reuniu aproximadamente 30 pessoas, incluindo 
profissionais da USF e usuários.

Corrida: colaboração

O curso, através de 21 acadêmicos, integrantes da Liga 
de Medicina Esportiva, participou dia 18 de agosto da 14ª 
Corrida Matilat Nardini, tradicional prova de atletismo de Ca-
tanduva.

Após capacitação, através de aula sobre Atendimento bá-
sico ao atleta, os alunos orientaram mais de 200 participan-
tes quanto à prática regular de exercício físico e seus reflexos 
na saúde.

Campanha contra a hanseníase

Dia 31 de agosto, a Liga de Dermatologia realizou na 
Praça da República, em Catanduva, das 8 às 10 horas, cam-
panha contra a hanseníase.

Aproximadamente 20 alunos do 2º ao 4º anos, além de 
Médicos Residentes e professores, orientaram a população 
sobre a doença, como ela é transmitida, quais os sintomas e 
qual o tratamento adequado. A intenção foi deixar claro que 
há cura para a doença e também de diminuir o preconceito 
que estigmatiza o paciente atingido por ela e que levou a 
exclusão dos antigos leprosos.

Cerca de 160 pessoas foram orientadas e uma, que apre-
sentou suspeita da doença, foi encaminhada para o Ambula-
tório do Hospital Emílio Carlos para exame minucioso.

Contra o stress

Sabedora de que o final do ano é um período stressante 
nos cursos pré-vestibulares e no Ensino Médio, com muitas 
provas, cobranças e incertezas, a Liga de Cirurgia Vascular o 

e Angiologia desenvolveu nos dias 31 de setembro e 1º de 
outubro, no Colégio Nossa Senhora do Calvário, em Catan-
duva, a atividade “LCVA no Colegião”.

Em busca da resposta à pergunta “Será que esses alunos 
têm cuidado de sua saúde?” os integrantes da Liga foram 
àquela escola verificar e dar dicas sobre hipertensão arterial 
e problemas psiquiátricos, buscando também conscientizá-los 
da importância dos exames de rotina e da ida ao médico.

Os acadêmicos atenderam cerca de 250 alunos.

Promoção à saúde 

As Ligas de Pediatria, Endocrinologia e Diabetologia e 
Medicina de Família e Comunidade promoveram no dia 21 
de setembro, na Praça Monsenhor Albino, em Catanduva, 
das 8 às 12 horas, o Dia de Promoção à Saúde, em parceria 
com a ONG GASA – Grupo de Apoio e Solidariedade ao 
Paciente com AIDS.

A atividade teve o objetivo de conscientizar a população 
a respeito da violência infantil, esclarecendo como identificar 
uma criança violentada e onde procurar ajuda; orientar so-
bre a prevenção de acidentes domésticos, demonstrando a 
maneira correta de evitá-los; orientar sobre alimentação sau-
dável, ressaltando os valores dos alimentos e sua importân-
cia no crescimento e desenvolvimento infantil; conscientizar 
e esclarecer dúvidas sobre o Diabetes e suas complicações 
realizando teste de glicemia e aferição de pressão arterial, 
com o intuito de rastreamento e prevenção; conscientizar a 
população sobre os efeitos da AIDS e do vírus HIV estimu-
lando o uso de medidas preventivas, como a camisinha, e 
colaborar na divulgação do trabalho do GASA.

Os alunos distribuíram 700 folhetos, 1.080 camisinhas e 
fizeram 175 testes de glicemia.

Dia da Criança

A Liga de Medicina de Família e Comunidade, a Liga de 
Pediatria e o Grupo de Ajuda Comunitária (GAC), em parce-
ria com o curso de Pedagogia das FIPA, realizaram atividade 
dia 08 de outubro na Escola Nelson de Macedo Musa, no 
bairro Jardim Alpino, em Catanduva, das 14 às 17 horas, em 
comemoração ao Dia da Criança.

Com a participação de professores e 219 alunos de 06 a 
11 anos foi abordado o tema “Alimentação saudável”, com 
distribuição de lanches naturais, e realizadas atividades de 
pintura de frutas e verduras e criação de bonecos de massi-
nha de modelar, gincanas esportivas, pintura facial e monta-
da a Brinquedoteca pelo curso de Pedagogia.
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Doação de cestas básicas

A pedido da Agente Comunitária da Unidade de Saúde 
da Família Dr. Napoleão Pelicano, no Jardim Alpino, de Ca-
tanduva, o Grupo de Ajuda Comunitária (GAC) distribuiu 21 
cestas básicas a famílias carentes daquele bairro nos dias 10 
e 11 de outubro.

As cestas foram formadas pelos próprios integrantes do GAC.

Dia do Idoso

O Grupo de Ajuda Comunitária (GAC) comemorou no 
dia 22 de outubro, das 14h00 às 17h00, o Dia do Idoso com 
110 internos do Asilo São Vicente de Paulo.

Os alunos promoveram tarde de interação com os idosos 
através de jogos, como bingo e dominó, entregaram kits para 
homens e mulheres, serviram lanche e através de parceria 
com instituto de beleza cortaram o cabelo dos idosos inte-
ressados.

Outubro Rosa 

A Liga de Medicina de Família e Comunidade, a convite 
e em parceria com a ONG Sempre Viva, promoveu atividade 
no dia 26 de outubro, das 9h00 às 12h00, na Praça Monse-
nhor Albino, em Catanduva, em apoio ao movimento Outu-
bro Rosa.

Os integrantes da Liga abordaram 300 pessoas para cons-
cientizá-las sobre medidas preventivas, como o toque, para o 
descobrimento de um possível câncer de mama na fase ini-
cial, muito menos agressivo e de fácil tratamento do que o da 
fase invasiva e terminal; divulgar o movimento Outubro Rosa 
e a ONG, que presta assistência às mulheres diagnosticadas 
com câncer e que tiveram a sua mama retirada.

Diabetes

A Liga de Endocrinologia e Diabetologia, em parceria com 
a Associação dos Diabéticos de Catanduva e região, realizou 
no dia 14 de novembro, das 8h00 às 12h00, na Praça Mon-
senhor Albino, em Catanduva, ação em comemoração ao Dia 
Mundial do Diabetes.

Os 15 alunos participantes realizaram mais de 600 testes 
de glicemia e orientaram a população sobre o Diabetes, os 
fatores de risco, as possíveis complicações de um diabetes 
não tratado, dentre outras, e informaram também sobre a 
importância de uma alimentação adequada para evitar o sur-
gimento da doença.

As pessoas que tiveram o teste de glicemia alterado foram 
orientadas a procurar por tratamento.

Conscientização sobre a Psoríase

Dia 29 de outubro comemorou-se o Dia Mundial da Pso-
ríase. Para celebrar a data, a Liga de Dermatologia realizou, 
na Praça da República, em Catanduva, das 12h00 às 14h00, 
a atividade Ação de Conscientização da Psoríase, uma cam-
panha nacional proposta pela Sociedade Brasileira de Der-
matologia.

A Liga distribuiu folhetos, adesivos e brindes e prestou es-
clarecimentos à população sobre a doença, quais as causas, 
como saber se a pessoa está com a psoríase, se tem cura e 
quais as mudanças na vida das pessoas portadoras da doença.

Urgências e emergências

Como agir em situações extremamente comuns de pronto 
socorro foi o objetivo do curso de Urgências e Emergências 
Clínicas, ministrado dias 05 e 06 de novembro, das 19h00 às 
22h00, no Anfiteatro Padre Albino.

Os temas foram Síndrome de abstinência de álcool e 
crack, Acidente vascular cerebral, Sepse e ICC descompen-
sado – edema agudo de pulmão. O curso foi voltado para 
acadêmicos de medicina e público de interesse, com a par-
ticipação de 244 pessoas.

Orientação e atendimento na praça

Para esclarecer dúvidas e realizar atendimentos básicos, 
como aferição de pressão, dosagem de glicemia, além de 
diagnósticos que possam direcionar para um atendimento 
médico específico, os alunos realizaram dia 9 de novembro, 
das 8h00 às 13h00, na Praça da República, em Catanduva, 
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o Encontro das Ligas Estudantis de Catanduva (ELEC).
Do Encontro participaram 16 Ligas, o GAC – Grupo de 

Ajuda Comunitária e o projeto Sala Extra, cursinho para ves-
tibulares, que integram os projetos de Extensão do curso. 
Aproximadamente 200 alunos participaram do evento. Todos 
os atendimentos foram gratuitos e às pessoas cujos exames 
apresentaram alguma alteração os alunos sugeriram que 
procurassem a Unidade Básica de Saúde do bairro.

Dia Mundial do Diabetes

O Dia Mundial do Diabetes foi marcado com uma ati-
vidade desenvolvida por ocasião do Encontro das Ligas Es-
tudantis, no dia 09 de novembro. A Liga de Diabetologia e 
Endocrinologia, em parceria com a Associação do Diabetes 
de Catanduva, realizou atendimentos com o objetivo de diag-
nosticar casos novos de Diabetes Mellitus. 

Nessa campanha, além da realização da glicemia, foi aferida 
a pressão arterial, com orientação médica aos pacientes diagnos-
ticados no evento.  Cerca de 500 pessoas foram atendidas.

Orientação à população

A Liga de Endocrinologia e Diabetologia, em parceria 
com a Associação dos Diabéticos de Catanduva, promoveu 
no SESC local, toda última quinta-feira de cada mês, de feve-

reiro a novembro, palestra para diabéticos e seus familiares.
Nas reuniões, que têm a participação de cerca de seis alu-

nos e de 20 pessoas, foram feitas glicemias capilares e aferição 
da pressão arterial. Essa atividade é realizada desde 1998.

Campanha de prevenção ao câncer de pele  

As Ligas de Cirurgia Plástica e de Dermatologia realizaram 
dia 30 de novembro, das 9h00 às 14h00, no Hospital Emílio 
Carlos, campanha pelo Dia Nacional da Prevenção do Cân-
cer de Pele. As pessoas não precisaram fazer agendamento.

Os integrantes das Ligas examinaram 47 pacientes que 
apresentaram pintas ou manchas na pele e machucados que 
não cicatrizam. As duas Ligas reuniram mais de 15 membros 
no atendimento aos pacientes. A ação foi desenvolvida no 
hospital e não na praça porque no Ambulatório havia apare-
lhos para analisar a lesão com nitidez.

Eventos

O curso promoveu durante o ano congressos, jornadas, 
mesas redondas, simpósios, cursos de atualização e capaci-
tação científico-tecnológica com a participação de seus alu-
nos e do curso de Enfermagem e pessoas interessadas da 
comunidade. 

A IFMSA Brazil (Federação Internacional de Associação de Estudantes de Medicina) é uma instituição ligada a OMS, sem fins 
lucrativos, presente em diversas faculdades de Medicina do mundo inteiro. Fundada no Brasil na cidade de Londrina (PR) hoje é uma 
extensão do curso de Medicina de mais de 40 faculdades federais, estaduais e privadas do país. Realiza campanhas voltadas para 
a saúde pública (SCOPH), reprodução e prevenção à AIDS (SCORA), direitos humanos (SCORP) e educação médica (SCOME) por 
meio desses quatro comitês. Além disso, promove estágios clínico-cirúrgicos e de pesquisa tanto nacional como internacionalmente.

O Comitê Catanduva da IFMSA Brazil promoveu inúmeras atividades de responsabilidade social neste ano de 2013, re-
lacionadas a seguir:

Blitz da prevenção

A campanha Blitz da prevenção, realizada no dia 1º de 
março, no centro de Catanduva, teve como objetivo cons-
cientizar a população dos riscos de se contrair HIV.

Após capacitação, os 50 acadêmicos participantes, divi-
didos em grupos, distribuíram mais de 130 preservativos e 
transmitiram informações básicas sobre sexualidade aos jo-

28

Atividades desenvolvidas pelo Comitê 
Catanduva da IFMSA Brazil

vens, explicando-lhes dos perigos da AIDS e da importância 
do sexo seguro. A campanha atingiu 150 pessoas.

Campanha para doação de sangue

Com o objetivo de conscientizar a população sobre a im-
portância da doação de sangue e incentivar o ato, 20 alunos 
promoveram uma campanha nesse sentido dia 06 de junho, 
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a partir das 18h30, no Garden Shopping Catanduva.
Os alunos participantes passaram por uma capacitação 

e puderam, assim, transmitir informações e tirar dúvidas da 
população. A campanha atingiu 80 pessoas.

Projeto Adolescer (Peer Education)

O Projeto Adolescer - Peer Education teve a participação 
de cerca de 40 alunos. As ações ocorreram de 21 de agosto 
a 17 de setembro na ONG Programa Beneficente Criança, 
Cidadão do Futuro e na EE “Nestor Sampaio Bittencourt”, 
beneficiando mais de 148 adolescentes entre 12 e 17 anos.

O projeto promoveu dinâmicas, atividades, preenchimen-
to de questionários e discussões envolvendo os temas auto-
-estima, puberdade, namoro, relação sexual, TPM, mastur-
bação, gravidez na adolescência, métodos contraceptivos, 
preliminares, relação com os pais e DSTs e AIDS.

Síndrome de Down 

Em parceria com a Liga de Endocrinologia e Diabeto-
logia foi realizado, dia 21 de março, evento na APAE de 
Catanduva em comemoração ao Dia Internacional da Sín-
drome de Down.

Os acadêmicos de medicina percorreram quatro estân-
cias montadas com os alunos da APAE: quadra de esportes; 
bancada para pesagem, medição de altura, circunferência 
do quadril e cintura; bancada para aferição dos sinais vitais 
(frequência cardíaca e pressão arterial) e glicemia e bancada 
para o lanche. 

Os alunos fizeram, em média, 150 aferições de pressão 
arterial e 112 testes de glicemia.

Homenagem aos mortos pela AIDS

No período de 28 de maio a 02 de junho os alunos pre-
pararam a atividade Candlelight Memorial, em homenagem 
aos mortos pela AIDS.

A campanha, que beneficiou 150 pessoas, começou com 
capacitação sobre o tema para os participantes. No dia 02 os 
alunos foram às ruas da cidade para uma ação com a popu-
lação, através da distribuição de preservativos, esclarecimen-
to de dúvidas sobre AIDS e DSTs e principalmente conscien-
tizando sobre a importância de se fazer sexo com proteção.

Abraços grátis (Free hugs)

Essa atividade foi inspirada no gesto de Juann Mann 
(pseudônimo), que saiu na rua de Nova Iorque com um 
cartaz escrito Free Hugs, com o objetivo de receber um 
abraço. Depois de muitos ignorarem-no, uma velhinha o 
abraçou e disse que precisava muito de um abraço naque-
le dia. A partir de então ele saia toda semana para receber 
abraços. Sua ação foi postada no Youtube e o movimen-
to se tornou internacional, de solidariedade e compaixão 
para lembrar as pessoas de como um ato tão simples pode 



Doação de alimentos 

Os calouros do curso, com a ajuda dos seus veteranos, 
arrecadaram 301 quilos de alimentos não perecíveis na pro-
va “Fazer o bem sem olhar a quem!” da gincana da II Sema-
na de Integração dos Calouros.

Os alimentos foram doados para o Recanto Monsenhor 
Albino no dia 21 de fevereiro.

GPS da Alegria

O Grupo de Pedagogos Solidários da Alegria, GPS da 
Alegria, formado por alunos, tem por objetivo amenizar o 
efeito do tratamento/internação da criança no Hospital Padre 
Albino, proporcionando-lhe momentos mágicos por meio de 
dramatizações das histórias lidas/contadas com a utilização 
de diversos recursos, tais como fantoches, músicas, livros in-
fantis, maquiagens e massas de modelar.

Curso de  Pedagogia

A partir de março, o grupo visitou a Pediatria do Hospital 
Padre Albino uma vez por mês para o desenvolvimento da ativi-
dade. No total foram 10 visitas que beneficiaram 120 crianças.

Ação solidária

O curso encerrou o ano letivo com uma ação solidária de 
Natal promovida pelo GPS da Alegria.

Alunos, professores e colaboradores prepararam 61 sa-
colas, contendo roupas e produtos de higiene, doadas ao 
Recanto Monsenhor Albino no dia 5 de dezembro. 
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significar e ajudar tanto alguém.
Em Catanduva a atividade foi realizada no dia 16 de ju-

nho, na Praça da República e no Câmpus Sede das FIPA, com 
a participação de 22 acadêmicos, atingindo 300 pessoas.

Hospital do ursinho
Com o objetivo de familiarizar a criança com o ambiente 

hospitalar, quebrando tabus e facilitando a compreensão e 
o envolvimento com a equipe hospitalar, criando assim con-
fiança entre médico-paciente, os alunos realizaram no dia 
05 de setembro, no Colégio de Aplicação, a atividade de 
extensão “Teddy Bear”, o “Hospital do Ursinho”.

O projeto foi desenvolvido das 13 às 17 horas, para 80 
alunos do Mini Maternal e Maternal, Pré I, Pré II, Educação 
Infantil e 1° ano do Ensino Fundamental I que levaram seus 
próprios ursos de pelúcia, os supostos pacientes, para se-
rem consultados pelos médicos (estudantes de medicina). 
Os alunos acompanharam seus ursinhos nas diferentes es-
tações, como a sala de espera (em que os próprios alunos 

de medicina fizeram uma recreação para interagir com os 
pequenos), o consultório (onde as próprias crianças rela-
taram as dores e os engraçados hábitos de seu bichinho), 
raios-X, sala de procedimentos, sala de higiene, farmácia, 
entre outras.
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